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A NJAIOR TIRAGEM E E)(PANSAO' DE TODOS OS ,JORNAIS DO ALGARVE

A INCOMPETÊNCIA, O EGoíSMO
E A>, ·INACTI.VICACE

TAMBÍM PODU\ SU UMA TRAiÇÃO À PÁTRIA
� S Serviços de 'Informação da
VI Embaixada Britânica em Lis-

boa forneceram à Imprensa
um esclarecimento que não sa­

bemos se terá qualquer repercus­
são no Alga�e. A nossa dúvida
provém do facto de um certo nú­
mero de algarvios permanecer
socialmente, intelectualmente e eco­

nõmicamente 'naquela imobilidade
jacente de um gato esmagado por
um camião e que aguarda a passa­
gem matinal da carroça do lixo pa­
ra o levar para o rnonturo. Esta é
uma verdade incontestável, aflitiva
e patriõtícamente desprestigiante,

I É que há maneiras diversas, artei­
ras e egoístas de desprestigiar uma
.Nação e de, enxovalhar atéo mais
humilde dos seus filhos - o .encar­

regado da'sanidade, das latrinas, E
isto, este enxovalho ao Pais, este
atentado ac decoro de uma Nação
'civilizada, pratica-se, no Algarve.
Não comparticipam nele todos os

algarvios mas impende grande res­

ponsabilidade sobre alguns deles -

responsabilidades até que atingem
8 pureza do próprio sangue pelo
abastardamento q u e revelam d e

qualidades que se perderam na in­
glória folgança da transitória demo­
ra neste munde. E parece-nos estar
a ouvir Vozes que saem da poeira
dos sepulcros a perguntar ansiosa­
mente: - «E tu, que fizeste? E a

pergunta dilui-se na imensidade ári­
da do egoismo. - «E teria valido a

pena?» � geme a Voz angustiosa
para lá das paredes que só-os mor­

tos podem transpor. E a resposta
não vem. Porque os mortos, por
mais dignos e honrados que tives­
sem sido, ,não podem acalentar, no

seu mundo de mistério e de negru-
Conclui na 3," p6gina
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400 CONTOS
do II Plano d,e Foment�
para vias Dlunicipais
do Alga rye

SÃO as seguintes as compartícipa­
ções que pelo II Plano de Fo­
mento - Viação Rural- cou­

beram às Câmaras Municipais do
Algarve: Lagos, para a Estrada
Municipal535 - reparação do lanço
de Bensafrim (E. N. 120) a Capelas
(limite do co nce lh o) -1.a fase,
150.000$; e E. M. 517� reparação
do lanço da E. N. 125 (Quatro Estra­

das) a Burgan -1.a fase, 100.000$;
Tavira, para C. M. da Conceição
(E. N. 125) a Cabanas -,fase única,
75.000$; e Vila do Bispo, para
construção da E. M. de, Burgau a

Almadena - 2.a fase, 75.000$.

DENTRO DE QUATRO ANOS VISITARÃO
PORTUGAL CENTENAS DE MILHAR DE

I'
,

TURISTAS SE O DESENVOLVIMENTO,
HOTELEIRO PROSSEGUIR

.

J

Vista geral do castelo de Castro Marim

A fortaleza de Castro Mari'm
MONUMENTO NACIONAL

.

,

f UM "Ál�DM AR[Hf���Áfl[�u D A VilA

Conclui na 6." p6gino'
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ACTIVIDADE

A ASP-IRA(ÃO ,MÁXIMA D� TAVIRA
é a aquisição da Horta d' EI-Rei

cuja urbanização muito valorizará a cidade
, CONSELHO Municipal de Ta­

vira tomou conhecimento, ten­
do-o aprovado, do Plano de

Actividade élaborado pela respec­
tiva Câmara Municipal, de que é
devotado presidente o sr. dr, Jorge
Augusto Correia. As despesas a

efectuar no próximo aqo são cal­
culadas em cerca de 3,200 contos,
cabendo à despesa ordinária, in­
cluindo 'consignações, cerca de 2.000
Contos e à extraordinária, aproxi­
Illadamente 1.200 contos.
No que xespeita a melhoramen­

tos urbanos (obras previstas no II
Plano de Fomento), assinalam-se
as seguintes obras: reconstrução e

ampliação dos Paços do Concelho,
200.000$; pavimentação de arrua­

mentos em Tavira - 3.a fase,
100,000$; pesquisas de água para

Conclui no 6," p6gino
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FEIRA DA PRAIA
plEDEM-NOS que esclareçamos

que não foi apenas num cam­

b
bista mas nos estabelecimentos

d
ancários e de câmbio de Vila Real
� Santo António que no segundodIa da Feira da Praia se trocaram

�e�etas no montante aproximado a
aIs milhões.

EM, !-IS80A - TELEFONE 31839 • AVENÇA
E IMPRESSÃO: GRÁFICA DO SU'L - V. R. S, ANTÓNIO

LEGADOS
PARA S. BRÁS DE ALPORTEL

G,RAÇAS A UM, GENEROSO ,BENEMÉRITO
DE V E N O,AS NOVAS
••••••••••••••••••••

� Œotro Ji![atírio-[oo!!rv!ir�
OL.I-IAO

S. BRAs DE ALPORTEL - No
seu número de 11 deste mês noti­
ciou o nosso prezado colega «O

Montemorense», de Montemor-o­

-Novo, que o abastado proprietário
sr. Joaquim Palhavã Cristóvão; re­
siderite em Vendas Novas, havia
oferecido aos bombeiros e Santa
Casá da Misericórdia locais, impor­
tantes legados, para a construção,
respectivamente, de um quartel, de
um pavilhão de isolamento anexo

ao hospital daquela localidade e de
um asilo de mendicidade.

,

Longe estava S. Brás de Alportel
de saber que havia sido também
escolhida para alvo da acção bene­
ficente do referido, senhor.
Assim, e com profunda alegria

de quem vela pelos que necessitam,
o sr. Palhavã Cristóvão deslocou-se
aqui e entregou ao sr. provedor, da
Misericórdia a quantia de no con­

tos, dos quais, 100 contos para a

construção de um asilo para os ve­

lhinhos do' concelho e 10 contos

'para a Misericórdia 'mandar cele­
brar duas missas por ano, durante
dez anos, em memória de sua es­

posa D. Maria Soares de Brito Pa­
lhavã Cristóvão, filha desta terra,
e que dará o seu nome ao futuro

Conclui na 3," p6glna

Todos s..be.m qae .. Itáli.. é
am povo de ..rti.t.. s. O it..li..- '

DO. que estrebaeA" nam peqae­
no território. te.m qae ser lor­
ços ...mente ..rtist.. p.. r.. sobre­
viver nam meio s.. tar..do de
volame Aam ..no. A sa.. l..nt.. -

si.. é qa .. se ilimit..d.. e de vez

em qaando ,ocorrendo-se del...
..rranj.. processo de earril..r
par.. .. sa.. eeonomi.. ..qaeles
reearso. de qae precis.. p..r..

poder dign ..mente l..zer .. sa..

est..ção no mandó dos vivos-,
o' único de iJae Aá notici..s, e

prov..s eoneret.. s. Inventoa Aá
..nos .. «.eooter». ·a.m veiealo
revolacionário e logo diligen­
te.mente pl..gi..do por oatros

p01'OS. M.. s consciente de qae
o mundo leminino é am lilão
inesgotá"el. dea-se .. despie..r
com P..ris e Londres e erioa ' ..s

.a..s mod.... A gr..vara qae
reprodazimos é am.. dess..s .mo­
da. do. costureiros llorenti­
no.. Tr..t.. -ee; como se_vê; de
am "estido de da.. s p.eç..s em

«tweed»· br..neo. "erde e preto.,

Éeleetivanaente ana "estido si.m­
pIes e nad.. leio. cmbor.. dis­
t..nte. no corte e n..s pomp....
dos deslamLr..ntes e eomplie.. -
dos vestidos d.. s llorentin ..s
eonte.mporâne... de D..nte.

pelo major,J, NASCIMENTO MOURA

'OR distinção, foi promovido a

�EVO a um ilustre filho de Castro Marim, meu distinto e devotado ami- comodoro o sr. capitão - de-
go, antigo condiscípulo dos primeiros anos do liceu de Faro - o -mar-e-guerra Henrique dos
actual conselheiro, dr, João Bernardino de Sousa Carvalho - o co- Santos Tenreiro, deputado pelo

nhecimento de dois factos de que hoje me Vou ocupar: },O A c1assifi- Algarve e presidente da Junta Cen­
cação da fortaleza de Castro Marim como Monumento Nacional; 2.0 tral das Casasdos Pescadores.
A ,existência de, um '«Álbum Ar-.

'

, .

cheograñco» de Castro Marim». • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
},O - Pelo ano de 1926, sendo de- ,

putado da Nação aquele meu i1us- lA- SE E'11CONT'DA EM F'DANÇI Atre amigo, foi por ele apresentada
.

. l', J\
"

fi JIao Parlamento de então a proposta
para a fortaleza da suá terra natal '-

ser considerada Monumento Nacio- PARA O:MD E SE G U I U
-

N U M AVIA Onai, a qual foi aprovada. "

te�a,U�ã�i1��la�'i:ta�t�s��� ::it�u: DOS TRANSPORTES AÉREOS MILITARES
dor amarga ,de Ver tombar em rui-
nas a antiga e única sede, concedi- A JOVEM ALGARVIA PARALI'.TICAda pela suprema autoridade do Pa-
pa, da Ordem da Milicia de Nosso
Senhor Jesus Cristo, cujas Vene­
randas muralhas resistiram, através
dos séculos, às tentativas de asse­
dio e às algarãs dos mais ousados
invasores do solo pátrio.
Sentia-lhe o coração que o povo

da sua terra natal não devia mere­
cer o desprezo por tal reliquia de
um passado de nobre altivez e de
indiscutíveis e altissimos serviços

�A se encontra
em França a

jovem Elisa
da Conceição de
Sousa; a pobre
paralítica de
Santo Estêvão de
Tavira, pela qual
o Jornal do Al­
garve, a quem di­
rigiu um apelo
angustioso, se in­
teressou a ponto
de lhe ser possI­
vel, graças ao au­
xilio dos nossos

leitores do Con­
tinente. Canadá,
Africa e Améri­
ca do Narte, pro­
porcionar os

meios de que ne-
A paralítica Elisa da Conceição de Sonsa ao entrar C e s s i t a va para

no avião dos T. 4. M. procurar uma

possível cura. A pobre pequena
já inanifestou a sua gratidão, atra­
vés do nosso jornal, a todos os co­

rações bondosos que lhe fornece­
ram auxilio e entre os quais cabe
também mencionar o nome da sr.a
D. Ivone Silva Sereno que, por in­
cumbência de uma amiga ,residente
na América do Norte, visitou a po­
bre Elisa, a quem levou socorros.
Aos agra,decimentos de Elisa da

Conceição de Sousa junta o Jornal
do Algarve, os seus a todas as enti­
dades oficiais e em particular ao sr.
d�. JOSé Peixoto do Amaral, direc­
tor do Instituto de Assistência aos

Inválidos qlle tão prontamente pro-

A

IGNORANCIA DA LEI

DO MUNDO
pelo dr. �ATEUS BOAVENTURA
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A AUS�N(IA DE ATUM
DA COSTA ,ALGARVIA
E UMA SUGESTÃO

DE UM NOSSO LEITOR
�O nosso estimado assinante, sr.
� José Alexandre Pires, de La-

gos, recebemos a carta que a

seguir se transcreve e que, confirma
aquilo que por mais de uma vez

temos dito, infelizmente sem con­

sequências para a. economia e mão­
-de-obra do Algarve:'
Sr. director do Jornal do Algarve
A todos vem preocupando a de­

soladora ausência de pesca, que
ultimamente se tem acentuado na

costa algarvia, outrora abundante e

rica.
Não será chegado o momento

oportuno para uma revisãodos sis­
temas .de pesca, procurando por
todos os meios envidar esforços
sérios e criteriosos no sentido de
aperfeiçoá-los e modernizá-los,
tornando-os mais eficientes, como
insistentemente tem preconizado o

Jornal do Algarve" em artigos an­

teriormente publicados?
Conclui no 6,8 p6gina.
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E�PECTÁCULOS
'

110 segundo trimestre deste
an!) as 28 casas de espec­
táculos do Algarve deram

58 sessões diurnas e 676 noc-

turnas, as quais tiveram 280.000
espectadores, subind!) 'a receita
a 1.288 coptos.

A
OU A POBREZA E A RI'QUEZA
DO CONCELHO DE

,

LOULE

INTERVALO

ATRAVESSAMOS um periodo de
expectativa nos acontecimen-

:' tos internacionais, Depois de
uma primeira fase 'de conversações
Oeste-Leste, as nações aguardam
os resultados concretos desse con­

tacto inicial e o prosseguimento das
conversações.

.

,

Entretanto, o Mundo continua a'

girar com os seus respectívos saté­
lites, de dia para dia mais aumentac'
dos. E nós olhamos para os espa­
ços Interplanetãrios numa vã tenta­
tiva para descobrir esses novos as­

tros que os homens, numa extraer­
dinária prova de orgulho e sabedo­
ria, conseguíram pôr em movimento.
Tudo se prepara para que as amea­

ças ,de guerra abandonem defi­
nitivamente o nosso planeta e se

transfiram para outros mundos da
Galáxia. Certamente, os habitantes
da "Ferra poderão, nos tempos mais

Conclui na 4," p6gina

R"'"II""""""IIII"",mmll"'III1111""I111l1llllll"HIIIII

Comodoro Henrique Tenreiro

CE
por MANUEL DOMINGOS TERRAMOTO

V

Adestramento técnico

,OM o incremento que se tem
\);;; dado a todas as actividades hu-

manas, mormente por Via do
desenvolvimento industrial, entrou­
-se numa era de especialização, em
que não cabe o individuo que não
disponha duns conhecimentos bá­

sicos, por meio dos quais se ádapte
fàcilmente à mudança técnica que,
se imponha, em qualquer momento,
à sua actividade profissional. To­
dos conhecemos certos trabalhos_
rotineiros que pouco a pouco, qua­
se imperceptivelmente, se foram
modificando, para acompanhar
idênticos trabalhos que noutros la­
dos se vêm fazendo e com mais
aceitação, e por vezes menor custo.
E' portanto de concluir que desde
que existam os tais conhecimentos
básicos, comuns a grande gama de
actividades, mais fácil se torne a

mudança de técnica, de sistema.
Na indústria de pesca, apesar de

todo o trabalho assentar no empi­
rismo que se transmite de geração
a, geração, também se sente a ne­

cessidade do adestramento do pes­
soa�, principalmente do que aspira
à sua eleva.ção a melhor categoria,
Noções de náutica e de meteorolo­
gia, de pesca e seus vários siste­
mas, direito marítimo, etc., são ele­
mentos que categorizam quem os

Conclui na 4," p6gina

�aaclepelo dr. iL DE SOUSA. PONTES

Conclui no 3,8, p6gina
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�eira de Todos �s Santos
S ¡' I've sern

é a maior riqueza
................... ,

CONTINUAMOS as nossas con­

siderações. citando os artigos
46.0 e 51Z.0 do CódiSo Admi­

nistrativo. que dão possibilidade ..

às CâmarasMunicipais de promo­
verem a realização de obras ele fo­
mento. que tragam para os respec­

tivos concelhos mais riqueza
Esta, será fonte de melhor-estar

para os seus munícipes, que deixa­
rão dé ter tanta necessidade de emi­
grar, mas, também, fonte de receitàs
para a Câmara Municipal que pro­
mover a sua obtenção, através dos
adicionais às contribuições do Esta­
do. E receita para um,a Câmara,
representa mais beneficias de ordem
social.
Tendo nós estudado o valor eco­

nómico do Algarve através da ca­

pitação dos principais impostos de
rendimento, como sejam as contri-

Continua na 4,8 página

1M Silves começa no próximo sá­
bado e prolonga-se pelos dias
1 e 2 de NovelI).tlro a feira de

Todos os Santos que e uma das'
mais importantes do Algarve pois
nela comparecem gados de toda a

espécie e géneros, sendo no geral
volumosas as transacções. A Câ­
mara Municipal tenciona embelezar
o recinto.

26 OUT.1959

o perigo de utilizar
as mãos e as unhas

As mãos e as unhas são
portadoras de germes cau­
sadores de doenças da pele.
O mau costume de levar as
r/lZtlos ao rosto, para espre­
mer cravos e espInhas, pode
causar afecçDes locals, mul­
tas veses de graves conse­

qu�nclas.
Pre.e_e a _.. pele e _i­

te "ári... doenç......Lo­
lindo o AáP,ito de _­

preDIer e..."o. e e.pi­
nA•••
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SE T E V E

EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
o «Annalisa»

�STEVE a semana passada no
�' porto de Vila R�al de Santo

António a receber carga de to­
do o Algarve o navio-motor «Anna­
lisa» que em Dezembro passado
encalhar¡, na Praia da Rocha, como
então noticiámos. A bela unidade
italiana esteve em risco de ser des­
mantelada para a sucata, mas gra­
ças à boa técnica dos serviços de
salvamento de uma firma de Lagos,
foi passiveI recuperá-la. Agora,
depois das reparações indispensá­
veis, voltou a fazer o seu habitual
e útil serviço entre a Itália e o nos­

so Pais.



2 .JORNAL DO ALGARYE

A.

Dr. Sefdnando de Oliveira R.osa

Festejou as bodas de prata sacer­

dotais o nosso estimado, amigo sr.

cónego dr. Sesinando de Oliveira
Rosa, natural de Vila Real de San­
to António, membro do cabido da Sé
de Faro e secretário-geral da Acção
Católica.

'

FE ¡RA
Habitualmente, a feira de Faro,

antes de ser já. era, isto é: antes do
seu dia tradicional, o 20 de Outu­
bro, já borbulhava o grande con­

junto de atracções que constituem
a feira. Os circos já tinham dois
ou mais espectáculos no activo, os
carrocéis almareado muita genti­
nha almareável, os carros eléctricos
consolado centenas de volantes de
ocasião...

.

'Este ano, não. Estávamos a 18,
era um domingo radiante·. como
urna esmeralda que fosse multicor,
e a feira, já procurada por muitos
passeantes citadinos e .bastantes
forasteiros, não a havia - ou, mais
propriamente, só h av i a metade
dela! ,

Feira bipartida. De um lado a

álea central, ampla e bem cuidada,
irradiando a fascinante luminosi-

,

dade com que a Câmara dotou este
ano a principal feira dos Algarves;
do outro lado, lá onde geralmente
os alto-falantes se degladiam como

se fossem uma guerreia de gatos
em Janeiro elevada à milionésima
potência, a escuridão completa, o

silêncio abafador e homens de bra­
ços cruzados,guardando as peças
desmontadas dos seus «meios de
vida» (carrocéis, circos, pistas de
automóveis, etc.) e aguardando ...
ninguém soube (ou soube?) o quê? ..

Ao certo apenas se soube que
houve desentendimento eritre os

feirantes e os serviços camarários;
devido, parece, a um aumento de
taxas de terreno, pelos jeitos além
do inesperado... e... exagerado.
E aconteceu o que tinha de aconte­
cer - procurou-se uma solução ...
... que se encontrou, como não

podia deixar de ser, a bem ou a

mal, ..

Partidas e Cbeáadas

Ac�mpanhado de sua esposa e de
seus filhos, srs. José de Moraes Sar­
mento Honrado, gerente da Fábrica
de Tintas «Excelsior», e Fernando
de Moraes Sarmento Honrado, alu­
no da Faculdade de Direito, esteoe
no Algarve, com pequena demora, o
nosso velho e estimado amigo sr.

José A. Honrado, sócio-gerente da

referida fábrica.
= Fixou residência em Cascais o

nosso presado amigo e assinante sr.

Mário Santos Martins, inspector do
Banco Português do Atlântico.
= De visita a sua família, esteue em

Vila Real de Santo António o nosso

assinante sr. João Cumbrera Cente­
no de Sousa.
= Acompanhada de seu esposo, sr.
Manuel Pego 'Vas Matros, regres­
sou ao Porto a nossa assinante sr»
D. Lely Oeiras Mairos.
== Com curta demora, esteoe em Lis­

boa, acompanhad� de sua ,espo�a. e
filhos, o nosso assinante sr. Antônio
Rodrigues Rosa.
= Vimos em Vila Real de Santo An­
tónio o sr. José Alexandre Gomes
Costa, nosso assinante na Amadora.
= Por motivo de transferência. fi­
xou residência em Vila Franca de
Xira o nosso assinante sr. Manuel
Joaquim Baptista Lopes, e�critZfrá­
rio da Escola de Alunos Marmhe,ros.
= A nossa assinante sr» D. Rosa

Marques da Costa, protessora pri­
mária, fixou residência em Cerdeira
do Coa - Bismula (Beira Alta) pa-
ra onde foi transferida.

.

= De regresso à sua casa em Lou­

renço Marques, embarca na se�un­
da-feira no paquete «Moçambtque»
o nosso comprouinçiano e assinante
sr, José Nunes Aguas, que passou
uma 1emporada no Algarve, onde
veio de visita à familia e a goso de

férias.
= Seguiu para a Bélgiça, com curta

demora, o nosso amigo sr, João
Manuel Abecasis Correa.

E a feira de Faro, que este ano

só foi depois de ter sido (começou
mesmo no dia 20), e que continua
sendo para alegria de todos os que

, nela a encontram, aí está, extrema­
mente cativante, cheia de atracti­
vos, salutarmente ensurdecedora
como todas as feiras que se pre­
zam, recheada de novidades para
quem as não conhece (às novida­
des) e predestinada para ser, se­

gundo várias opiniões, a melhor
feira de quantas se têm realizado
no Algarve.

.

Uma autêntica feira de capital de
provincia, onde o provincianísmo
se vai esquivando, pouco a pouco,
havendo esperança de que lim dia,
não importa daqui a quanto tempo,
se dará o eclipse total. Claro que não
garanto nada, o Destino me livre.

O sr, dr, Fernando José Pacheco
de Aragão' Barros foi contratado,
precedendo concurso, para interno

graduado de clínica médica e de pe­
diatria médica dos Hospitais Civis
de Lisboa.

NOVO LIVRd DIVERSAS
de Casizniro de Brito

I

Já se encontra à venda -o novo

livro de poemas de Casimiro de
Brito, «Telegramas», integrado na

colecção «A Palavra», que já publi­
cou «O Grito Claro» de, António
Ramos Rosa.
«Telegramas» é publicado numa

edição limitada, apenas para subs­
crttores, e os interessados poderão
fazer os seus pedidos a .este jornal,
ou ao,;'Ji.utor, em Faro.
O preço de cada volume é de 7$50.

Iluminação da eosta --' Entrou
em funcionamento o farolim da pon­
té-cais da ilha da' Culatra, o qual
está montado numa coluna de ferro
com 5 metros de altura e tem o al­
cance de duas milhas. A luz é

verde, fixa.
No rio Guadiana foi reacesa a

bóia n.O lo

Abasteeimento de água - Pelo
Fundo do Desemprego-c Ministério
das Obras Públicas concedeu as

comparticípações (reforços) de

26.449$ e 50.000$ respectivamente,
às Câmaras Municipais de Lagoae
Portimão, para obras de abasteci­
mento de água.
Compartieipações para obr,!-s­

O Ministério das Obras Publicas,
pelo Fundo do Desempreg.o,. con�e­
deu as seguintes comparncipaçoes
às Câmaras. Municipais: para elec­

trífícação dos lugares de Vila Nova
de Cacela e Manta Rota, da fregue­
sia de Vila Nova de Cacela (Vila
Real de Santo António), 416.400$;
para construção do Centro de
Assistência Social Polivalente, em
Loulé, reforço, 6.000$, e para repa- ,

ração de arruamentos em Lagos,
reforço, 36.000$.
Coneursos - Os Serviços Munici­

palizados da Câmara Múnicipal de
Vila Real de Santo António abri­
ram concurso para o preenchimen­
to de um lugar de terceiro-escr�tu­
rário do quadro do pessoal m�lor.

- Os Serviços Municipalizados
da Câmara Municipal de Faro.pro­
cederão, em 10 de Novembr� a con­

curso público para o forneclment.o
de trezentos contadores volumétn­
cos para água, de 12 a 15 m/m.

II Concursó Fotográfico
DE MOTIVOS ALGARVIOS
6. COMISSÃO de Turismo e
A Propaganda da Casa do Algar-

ve já tem em dístríbuição o re­

gulamento do seu II Concurso Fo­

tográfico de Motivos Algarvios, que
terminará em 28 do próximo mês
e a que poderão ser apresentados,
por cada concorrente, até 8 provas
a preto e branco, nos formatos
compreendidos entre l8x24 e 30x40,
e até 3 transparentes a cores, por
secção, nos formatos de 35 m/m ou

6 x 6.
Além de um grande prémio do

concurso, para o melhor conjunto
artístico, haverá taç¡¡.s e objectos de
arte para os melhores trabalhos de
cada secção. Os trabalhos admiti­
dos se¡:ão expostos no salão de fes­
tas da Casa do Algarve de 6 de
Dezembro até data a fixar.
Fornecem-se boletins de inscri­

ção na sede da colectividade, Rua
Capelo, 5-2.0 dt.o - Lisboa.

Viva umf()rtàvelmente

«P. E.»
O aquecedor a petróleo, pe li­
nhas harmoniosas, económico
no consumo, e que maior

irradiação de calor produz.
,

Anlstêncla técnica permanente
BOAS CASASVENDA NAS

Fornecem catálogos os distribuidores exc;lusivos:

S L D Au D E ,

Rua António Pedro, 681 1.0 Esq. - LISBOA - Telef. ,41330

Ca'sa:rnentos

MAIS, DE 50 ANO,S
.

,
, )._

'AO SERVICO DO PUBLICO
, .

Serve.ee à chávena
e ven d e - e e a ,p e e o

"e n"1 t o d o o P a í e

Preparadores: Vílarinho 8iJ Sobrin.L.o. Lda..
Janelas Verdes - Lisboa

ANTIGO

CHAVE
LOTE DE CA'FÉ

'. D ' O U·R'\O·

Em Faro, na igreja da Sé, reali­
sou-se o casamento da sr» D. Maria
Odette da Silva César, filha da sr,«
D. Maria José da Silva e do sr.

Francisco António César, com o sr.

José Gilberto Ponce Alhinho, comer­
ciante naquela cidade, filho da sr,«

D. Maria Cristina Rodrigues Pon­
ce Alhinho e do sr. Jo'aquim Sátira
Alhinho. Foram padrinhos: da
noiva, a sr» D. Nicolina de Sousa
Branco e o sr. Antero de Quental de
Sousa Branco: e do' noivo, seus'

pais. '

= Na igreja paroquial da Concei­
ção de Faro, realisou-se o casamen­
to da sr» D. Maria Emilia Chagas,
filha da sr» D. Marçala de São
José Chagas e do sr. Domingos Cha­
gas, com o sr. José João Gago Ben­
to. proprietário e industrial em Ca­
racas . (Venezuela). Foram padri­
nhos, 'por parte da noiva, o SY. dr.
Arnaldo de Matos e sua esposa'le,
por parte do noivo, seu pai e sua

cunhada sr» D. Gladys Domingues
de Gago. Os noivos seguem muito
brevemente para aquela cidade, onde
vão fixar residência.

Alterações
OLHÃO - Dado o interesse que

.a Câmara Municipal vem manifes­
tando pela regularização da nomen­

.clatura das ruas desta víla, inician­
do o seu propósito com a coloca­
ção de placas novas, de mármore,
nalgumas artérias, deve aproveitar­
-se a oportunidade para se pôr em
ordem a referida nomenclatura,
rectificando-se nomes que se en­

contram errados, repondo-se pla­
cas que foram retiradas, cqlocando­
-se nos devidos locais letreiros que
'estão trocados e homenageando-se
índividualidades, es pe cialmen te
olhanenses, que outrora se distin-
guiram.,

'

Designações que estão erradas e

que vão ser rectificadas:
Rua da Cerca de Ferro -'- A desi­

gnação correcta será: Rua da Cérea
do Ferro (apelido do proprietário
da cerca existente no local).
Rua Nova da Crus - Vai ser rec­

tificada para Rua Nova do Crus
(apelido de um dos primeiros mo­

radores' da citada artéria).
Travessa do Biqueirão-Na placa

existente lê-se Biqueirão o que' é
erro. A forma correcta será Bo­
queirão, que designa «abertura de
rio ou canal» ou «travessa que dá
sobre o rio».

.

Carece de rectificação e vai ser
dado outro nome à Travessa do
Torrado. Esta designação não tem

qualquer significado. Na altura,
com certeza pretendeu-se homena­
gear um morador, que tinha a al­
cunha de «Figuínho Torrado». A
extensão do nome, em desacordo
com as dimensões da placa impe­
diu de o colocar, completo, na mes­

ma e dai somente figurar a palavra
Torrado (!) no letreiro. Como é
aconselhável a sua substítuíção,
aquela vai ser alterada para de­
signação mais dignificante.
Rua do Salá - Foi há muito tem­

po colocada nesta rua a placa per­
tencente à Rua do Palrão, Joaquim
Lopes, ficando esta última sem de­
signação; portanto, vai ser coloca­
da no seu devido lugar nova placa.
Rua Manuel Tomé Viegas Vas­

A placa da Rua da Fábrica Velha,
foi parar a esta artéria, tendo esta
última descido de categoria, pas­
sando, a denominar-se Travessa da
Fábrica Velha. A rectifieação vai
ser feita. Neste sentido há desig­
nações que já desapareceram, mas
qué vão voltar a figurar nas nos­

sas ruas, por se encontrarem liga­
das' à tradição local.
Rua do Pelourinho - O pelourí­

nho era o antigo edificio onde fun­
cionava 'a cadeia e estava situado
na Rua do Gaibéu. A casa ainda

hoje existe, sem ter sofrido modifi­
cações de vulto. Está indicado que

, ' , ,.

a ·toponlmla
de Olhão

essa designação volte a figurar na'
toponímia local e, para que não se

vá sacrificar nome's com direitos
adquiridos, serve para o efeito a

actual Travessa do Beco (/) do Gai­
bêu, situada precisamente na parte
de trás das casa!' do Pelourinho.

, Também pelo seu laconismo vão
ser modificadas, embora dizendo
respeito aos mesmos homenagea­
dos, as placas das seguintes ruas:

Dr. Ataide, por Ataíde Oliveira; Dr.
Pádua. por José Maria de Pádua;
Dr. Estêvão, por Dr.. Estêvão Afon-,
so: e da Trindade, por Padre An­
tónio Joaquim da Trindade.
Existem ainda duas ruas - do

Capitão Nobre e de Manuel de Oli­
veira Nobre - que prestam horne­
nagem ao piloto do caíque que
foi ao Brasil levar a notícia da
expulsão dos franceses ao rei D.
João VI. Neste sentido, vai ser eli­
minada uma dessas designações, a

'primeira, certamente, porque: a úl­
tima dá-nos o nome completo do
valoroso olhanense, preito dispen­
-sado ao mesmo. Portanto será pos­
ta outra designação àquela artéria.
Para finalizar estas alterações,

que muito breve vão' ser feitas, sa­
lientamos .

as novas designações
que vão ser postas às ruas do Bair­
ro Engenheiro Duarte Pacheco,
Assim e para já, 'as artérias do refe­
rido Bairro, passam a ter as se­

guintes designações, com nomes de
olhanenses ilustres, que se distin­
guiram bastante. A Rua N.O 10 da
Avenida Dr. Bernardino da Silva,
que somente abrange duas mora­

dias,' será designada por Rua do
Dr. João José de Mendonça' Cortez,
visto o .prolongamento dessa rua

abranger o Bairro.
A Rua A passará a designar-se

por Rua de Estâcio da Veiga; a B
por Rua do Dr. João José da Silva;
a C por Rua de João da Rosa; a D
por Rua de José Lopes de Sousa e

a E por Rua do Dr. Estêvão de
Vasconcelos.
O vasto, plano dos trabalhos pros­

segue e ficam 'de momento 'satis,
feitas as aspirações locais.
N a primeira oportunídade dare­

mos novos esclarecimentos acerca

das designações que ainda há por
fazer, entre elas no Bairro' da Nossa
Senhora da Assunção, mais conhe­
cido por Bairro Económico. - C.

Duas propriedades
férteis e com vivenda,
no sítio do Laranjeiro
(Moncarapacho). Tra­
tar com o proprietário,
Luciano GOliçalves -
Moncarapacho.

_,

d� lii a 21 d� ()ulubro

Vila Real de Santo António
"

TRAINEIRA:
Tufão. . 4.560$00

.

A rega está a aumentar
a. nossa riqueza agrícola
�ABEMOS que tem dado óptimos
� resultados o sistema de rega

de Odiáxere que-abrange não
só terras doces como sapais e sal­
gados. A produção de milho pas­
sou de 1.500 toneladas para 2.500

/'
e colheram-se mais de 2.000 tone­
ladas de arroz, cultura que ali não
se praticava, precisamente por não
haver água. De um modo geral
todas as produções registaram gran­
de aumento, encontrando-l;¡e a la­
vour� satisfeita.
Calcule-se a qllanto subiria a ri­

queza do Algarve se se fizesse o

aproveitamento dessas. imensas e

ricas terras da beira do Guadiana!

J.
4partadv 3f31

O I b lii o

TRAINEIIUS:
Salvadera . . .

Fernando Carlos.
Costa Azul ...
Sr.· da Saúde. .

Maria Benedito .

Ciarinha :
. . . .

Nova Sr." da Piedade
Alvarito. .

Noroeste. . '. . .

Toluis .

Sarda. ". . . .

Nícete. . . . . .

Pérola do Barlavento
Novo S. José
Briosa. .

Rio Arade .

Flora ...
Oeste. . .

Tufão ....
Estrela do Sul.
Lua Nova .

Nidia •••
Trio ...
Praia Amélia
Restauração

Total

54:"769$00
25.670$00
22.250$00
21.180$00
14.470$00
12.810$00
12.570$00
10.558$00
10.155$00
9.880$00
8.800$00
8.210$00
7.255$00
'/ .005$00
6.010$00
4.875$00
5.570$00
5.550$00
5.150$00
2.540$00
2.050$00
1.670$00
1.070$00
1.040$00
209$00

252.696$00

.�.�.��..�� ...
I .

MANUEL ILDEfONSO ROMBA
�EVIDO a um acidente de «scoot­
� ter» de que foi vítima na estra-

da de Beja-Mértola, encontra­
-se internado no Hospital de S.
José, onde foi operado, o nosso

amigo e diligente colaborador, sr.
Manuel Ildefonso Romba, de Mér­
tola.
Fazemos votos pelas suas rápi­

das. melhoras.
----------

OS SRS. MINISTROS

das Obras Públicas e das finantas
receberam a comissão administrativa

das Caldas de Monçhique'
6. COMISSÃO administrativa dasA Caldas de' Monchique, consti-

tuída pelos srs. dr. Alberto de
Sousa, presidente e Manuel Sousa
Costa, vice-presidente em exercício
da Câmara Municipal de Monchi­
que; dr. JOSé de Sousa Costa, di­
rector clínico; eng. inspector supe­
rior das obras públicas, Jorge Mo­
reira e dr. Matos Coelho, vogais,
.acompanhados dos srs. eng. Sebas­
tião Ramires e dr. Mário de Olivei­
ra, deputados, e dr. Baptista Coe­
lho, governador civil do nosso dis­
trito, avistou-se com o sr. ministro
das Obras Públicas, a quem agra­
deceu o auxilio concedido pelo Go­
verno para a montagem da oficina
de engarrafamento das águas das
termas, que foi recentemente inau-
gurada.

'

As mesmas entidades foram re­

cebidas pelo sr. ministro das Fi­

nanças com q u e m tra taram de
assuntos relacionados com a ex­

ploração das termas.

DESENHOS
Publicitários e artísticos. Cartazes e rótulos. Pintura de

arte e decoratíva. Modelação, maquetes, plantas para a constru-
ção civil, etc.

'

«Mara,but» J. Costa, Rua Verissimo. d'Almeida, 28-1.0 - FARO

'.

Quarteira
Artes diversas. . . . . . 64.992$00

Albufeira

Artes diversas . . . � 59.725$00

o

do do seu problema ...
está aqui!

. ... se 8 sua casa não dispõe �ind8 de

corrente eléctrica não 'ie prive por meis

tempo de pOSSUir O mais sensacional epa­
relho de rádio. Em onda média ou em

onda curta "apanhará" O� mais distantes

emissores

O novO modelo Mediator aTraMlstor

funciona com um consumo Insignificanle.
que' com uma pilha de 6 Volt. quer com

uma pequen� bateria de pOUCD ampera­

gem,.

Pera

Valor .da pesca neste período
Total . 18.485$00

Lagos
TRAINEIRAS' ,

Marisabel ...
Virgem te 'guie'. .

Gracinha. . . ;'

N." Sr." da Graça.
Trio ...
Novo S. José

Total ..

4.000$00
. 2.800$00
2.650$00
1.080$00
890$00

-,

590$00

12.110$00

I=' o r t" n"1.ã o

dQ,14 a 21 d� Outubj-o

TRAINEIRAS:
Sarda. . . . .

Maria Odete . .

Maria Benedito .

Pérola do Oceano
La Rose.
·S. Flávio.
Farilhão .

Marisabel
Mirita ..
Arrifana. . .

Cristina Lecte.
Fóia ....
Brisarnar . . .

Cine .

Oca '

..

Anjo da Guarda : .

N." Sr." de Pompeia.
Pérola de Lagos .

Flora ....
Praia Amélia .

Total.

EM EXPOSIÇÃO NA FEIRA DE SANTA IRIA - FARO

18.900$00
16.550$00
9.700$00
9.100$00
7,600$00
5.500$00
5.000$00
4.900$00
5.500$00
5.200$00
5.,200$00
2.800$00
2.600$00
2.600$00
1.670$00
1.400$00
1.550$00
1.550$00
700S00
700$00'

102.500$00

'lEseA
DESPORTIVA E PROfISSIONAL

Anzóis, nYLOn PARA REDEt
Perlon, Carretes, Bóias, etc.

PRE[nS ESPE[IAIS PARA REVEnDA

SOprSC1\
In"1por-. Exp.

R. Nova do Carvalho, 44

Telefone 2449B

LISBOA

•
"lia R�al d� �arilo Anlvnlv

de 15 a 21 doe Outubro

ENTRADO: Português «Mira

Terra», de' 562 ton., de Lisboa,
vazio.
SAÍDOS: «Maria Christinu, pa·

ra Lisboa, com minério; «Annalisa.,
para Génova, com conservas, cor·

tiça e amêndoa; «Mira Terra», para
Lisboa, com minério; "Zé Manel.,
para Casablanca, vazio; «Mira Ter·

ra", para Lisboa, com minério.

Aeeito representações para os distritos de

'.MANI,CA _,o SOFALA - TETE

PATROCÍNIO

IE

13 f I I< " - 4. U. 1'.

N1Yllf�N 1�I[f�S It f[ll�f�S I�pUll I 1�ltSf[P\
Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do sável.
Fios nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150

kilómetros de comprimento (sistema japonês). deFios nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultr..dos
200 a 500%,

•

Fios de algodão para todas as pe�cas ao preç<? da fábrica.
Fios de nylon para pesca desporttva e submarina.

tcCato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, e •

Caixa poetai 2309-1. 1='_ L I S B O A
•
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PARALITICA

A ,

I A INCOMPETENCIA, O EGO/SMO
E A INACTIVIDADE
,TAMBÉM PODEM SER UMA TRAIÇAO À PÁTRIA

Conclusão da l,a pógina

videnciou para, que lhe fosse entre-,

gue a magnífica cadeira na qual a

esta hora, possivelmente, percorre­
rá as ruas de Paris a caminho do

Instituto onde espera encontrar le­
nitivo para a sua terrível doença.
Cabe também um agradecimento
muito sentido ao sr.æoronelKaulza
de Arriaga, subsecretário de Estado
da Aeronáutica e ao seu chefe de

gabinete, sr .. corone.l José da S�l,:a
Correia, cuja gentileza e notorra

boa vontade o director deste jornal
não esquecerá e justamente põe em

merecido relevo. ,De facto tendo-
,

-se apelado para aquele membro
do Governo no sentido de autorizar
o transporte em' avião militar da

pobre doente, � 'da 'su� en�e�­
me ira - dada a im p r a+i c a b i l i­
dade da viagem em caminho de
ferro 'e a carência de recursos para
Rl!gar"á,viage!ll em av:i�o - imedia­
tamente se dignou oficiar ao nosso

director a comunicar que autoriza­
va o transporte de ambas para
França. Mais uma vez a nossa

aviação militar averba aos muitos

serviços prestados à causa pública
mais este que se reveste de' um

, profundo conteúdo de humanidade
e solidariedade.
Elisa da Conceição de Sousa par­

tiu do Aeroporto da Portela na ma­

nhã do dia 16, acompanhada da sua

enfermeira, Cid, Larcher. Seguiu
para França num avião C-54, pi­
lotado pelo sr. tenente-coronel
Vieira que tinha como 2.° pi­
loto o sr. capitão Quintino, sen­

do o resto da equipagem consti­
tuída pelos srs. alferes navegador
Vitor Santos; 1.0 sargento mecãni-

,

co Manuel Pereira; 2.° sargento rã­

diotelegrafista Cana veria Vitoriano
e ajudante de mecânico cabo Va­
raudas. Todos foram muito aten­
ciosos para a pobre doente. À
partida assistiram os pais e irmãs
da pequena, a enfermeira sr.s D.
Ludovina Nascimento, a esposa do
nosso director e o nosso director.
Esperemos agora que, removidas

possiveis dificuldades, a pessoa a

quem a família confiou' a pobre
paralítica Se desempenhe satisfatõ­
riamente do encargo que tomou. E

que tudo decorra pelo melhor.
De um anónimo de Vila Real de

Santo António, residente em Lis­

boa, recebemos 100$00 destinados à

jovem Elisa.

Uma irritante gralha ocasionou
que saísse com o apelido Borracho
o nome d? nosso prezado assinalfte
sr. AntõnlO F. Borralho, de Negage
(Angola), que nos enviou um dona­
tivo para a'jovem Elisa.

Pede-se a quem' encontrou
uma bolsa contendo roupas
de trabalho e 2 quilós de fio
nylon, peràida entre Armação
de Pera e Estômbar, o favor
de ir entregá-Ia a casa do � sr.
Eurico Santos Patrício - Ar­
mação de Pera.
Rece berá alvíssaras.

DAS feiras que se fasem no conce-

lho, esta de Boliqueime, deve ser

a mais importante. Tatues por ser

ponto de passagem para a grande
feira de Faro, talue» por se realiear
na mais rica das freguesia do con­

celho, o que é certo é que esta feira
assume características' especiais no

volume das.transacções e na afluên­
cia de fo r a stei'ro s, Ali fomos
também em passeio e realmente o

que nos dieem dos baliqueimenses
não é exagerado. Há, naquela fre- \.

guesia, caras que fariam inueja a NOTAMOS que, o recente aumento
muitas «vamps» ou <<pin-up-girls» do preço do aeeite foi feito para
de Hollywood. favorecer a lavoura.

-.-:: No entanto a escassa percentagem
, de aumento que cabe ao aseite de

DOMINGO, dia de eleições. Elei-
graduação superior a 5°,- e são

ções dos órgãos primários da .

quase todos os produeidos no Al­
Adrninistraçâo local, que devem reu-

garve -pouco benefioiara a lavoura
nir no dia 5 de Novembro para a

I d desta região. .' 'o<uerificação de poderes e e eição o
Se a medida foi tomada, como"presidente, secretário e tesoureiro,

em parte, se parece inferir do preâm-,embora, a antiga Junta continui no bulo do decreto, para estimular a
exercicio de funções até 31 de De-

perfeição no Fabrico, deveria ter-sesembro, J' y J'

l também em conta que, a alta. gra-Reunirão depois ospresidentes e ei-
duação dos aseites algarvios, não é

tos, no dia 13 de Nouembro para de-
consequência de mau fabrico ou fal­signarem o número de quatro repre- ta de instalações eficientes e moder­

sentantes das Juntas de Freguesia
nas, mas sim consequência de feno­ao Conselho Municipal, representan- menos geográficos e climatéricos a

tes .que podem ser quaisquer munici-
que, por fatalismo, estamos sujeitos.pes mesmo alh,e{2s aos corpos repre- Assim, mais uma ves, o Algarve, sentados. J

O
.

Conselho Municipal, por sua
é considerado ... reino à parte.

ves, reunirá no dia 25 de Novembro, R.epórter X
para verificação dos poderes dos seus
membros e eleição dos vereadores da
Câmara Municipal.

A cFiAMOS conoeniente faser a
.

explicação que antecede, para co­

laborarmos tia campanha contra a

«ignorância da lei» que parece atin­
gir todos os louletanos que não com-'

preendem de estatísticas e por isso
são acoimqdos de ignorantes aos

milhares.
.

-.­

QUARTEIRENS� volta a «bex�-
gar:» com o Reporter X sabre COI­

sas de Quarteira. Já dissemos uma
ves que mio queríamos mais conver­

sas. «Res non verba».

.-.­

COMEÇANDO a faser uma in-

trospecção analítica" recordo-me
de factos ocorridos há muitos anos,
de coisas que remontam a águas pas­
sadas, em que tive 'de jogÇlr influên-

f. 1. M�R[�l �fRIf
�viédico-Cirurgião
ALCANTARILHA

Retomou a clínica

lAS"PrlRl\, TRI.COT
CASA A. NETO RAPOSO

�empre a primeira"a apresentar as últimas novidades em tores e pretos
Tipos: SHETLAHD - BOUKlET - [OHfETTI- PEHSÉES IHGlESA E ES[O[ESA

TEMOS AUSTRALIANA PURA LÃ DESDE 120$00 CADA QUILO

Praça dos Restauradores, 13-1.°, Dt.-Tele'. 2lJ501-LlSBOA
Peça� amostra,. (Enviam-se encomendas à coLrança)

L ongevida,Je

120M passo apressado, a mulher­
c.. einha acercou-se da pastelaria.

Depôs a bandeja sobre-o balcão.
Sorriu para a empregada e disse:

- Aqui está, menina. Confira lá.

Depois de tudo em ordem, dispôs­
-se a sair. A jovem interpôs-se:

- Espere aí, senhora Maria." Di-

gà lá: quantos anos tem?
Pôs mais em ordem a renda das

rugas na face, num trejeito de enfado.
_:__ Não, menina. Não dtgq. Te-

,

nho vergonha. ,

- Vergonha?! Ora vergonha ...
Vergonha de quê?

- Ora, menina, vergQnha de ser

tão velha. ,

- Isso não é vergonha nenhuma.

Diga lá, senhoraMaria: quantos fas?
- Não se ri, se eu disser? Não

se ri?
.

- Então eu ia rir-me de uma coi­
''sa dessas? Vá, diga ...

Acercou-se da jovem. E como se

confessasse um segredo, murmerou:
- Prã Senhora dos M(Htis faço...

espere ai. Faço... duas ueses qua­
renta e mais, vinte.

- Cem anos?! Mas olhe que não

parece! ,
.

,

'

- Pois é isso mesmo: duas oeses

quarenta e mais vinte.'
,

- Está muito bem conseroada I
- Graças a Deus e ao altissimo

sacramento. \,
,

- Com tanta idade, e ainda tra­
balha/

- Pois então, se-não trabalhasse,
como é que hauia de comer? - E

compondo o lenço, escondendo nele a

brancura de neve do's cabelos, tornou
para a rua. "

,

- Agora, diga pràí a idade que
tenho, não? Veja lá ...
Apressando o passo, a centenária, .

afastou-se da pastelaria, prendendo
entre os troncos dos dedos a bandeja
esoasiada.

aias familiares para conseguir so­

luções profissionais e outras' que
hoje mal se recordam.,

Conclusõo da 1." pógino contando que a indüstria hotelei-

me, .a esperança de ouvir a.Voz, dos.
ra portuguesa acompanhe esse

vivos. Talvez possam depois empe- mooitnento,
nhar-se junto do diabo para que Ora como a indústria hoteleira
lhes dê a punição do seu crime, que no Algarve ainda, apesar de tudo,
crime é e grave não acarinhar a .não acordou do sono letárgico em

memória dos ancestrais .. À punição que uma incomensurável estupidês
de tal ofensa cremos que ninguém a mergulhou, a tal ponto que ain­
escapa - nem os filhos! da não se deu conta de que o Al-
E demorando-nos neste teor de garve tem recursos naturais para,

considerações, 'esquecíamo-nos do ser de longe - mas muito de longe
esclarecimento que motivou esta - a melhor estância do Mundo em
simbólica apreciação, o qual escla- qualquer época do ano, compete &0
recimento diz o seguinte: Governo encarar de modo singular

e de acordo com os interesses daOs representantes de algumas AI Idas mais itnportantes agências de Nação, 0 caso do garve, o qua,
Bem nosso entender, terá que ser

v.iagens e turismo da Grâ- reta- resolvido deste modo simples e eft-nha, afirmam que Portugal tem
ciente-- dar a concessão de toda a'actualmente condições turísticas
nossa incomensurável riqueza turis­

que multo interessam ao turista
tica a uma empresa nado.naI ou es­britânico.

O representante de uma das trangeíra que garanta aquilo que

maiores agências que aqui enoia-
dela se exigir, em esp-ecial a cons­

ram ós seus representantes a con- 'truçi;ío de hotéis em toda a costa.
Então admite-se lá que uma fron­oite do SNI e por iniciativa da
teira tão movimentada como é a deBEA e da rAP� declarou (lue ti-
Vila Reál de Santo António não te­nha ficado agradàoelmente. sur- nha um hotel e que uma praia como

preendido com a diferença que
a de Monte Gordo, que as pessoasnotou tanto na quantidade como . .

d
na qualidade dos hotéis de turis- viajadas por todas as Rivieras a

mo que visitou em Portugal e Europa 'e do Mundo dizem não ter

I parceiro em qualquer latitude, seafirmou que Q progresso rea iza-
encontre reduzida à pensão da Do­do durante os últimos anos tem

sido multo animador. na Francisca?

Prinoipalmente o que mais o Há muitas maneiras de trair a

surpreendeu foi o Norte do País, Pátria - esta é uma delas. Chame­

onde ainda há poucos anos, pode mos o pelotão de execução - mas

dizer-se, não havia um hotel ca- com balás de lama, porque as ou­

paz e onde se encontram agora tras são mal empregadas.
bastantes hotéis que se podem
pôr a par dos bons hotéis de todo
o mundo ..

A sua agência, prosseguiu, que
tem estado a enviar uma média
de.2.000 turistas' por ano, envia­
rá para o proximo ano enireô a

8.000 é continuará a aumentar
nesse ritmo durante os proximos
4 anos. Acrescentou que todos os
seus colegas" têm apresentado
pontos de vista muito semelhantes
ao seu,
Dentro de -1 anos podem visitar

Portugal umas Centenas de milhar
. de turistas se o desenvolvimento
hoteleiro continuar a verificar-se
progressioamente.,

O problema depende de dois
factores: carreiras aéreas balatas
e acomodação para grande núme­
ro de turistas.

O problema das carreiras aéreas
está muito bem encaminhado: a
BEA e a rAP vão organizar car­
reiras nocturnas económicas, que
trarão muitos turistas a'Portugat,
Muitas dessas carreiras serão

directamente para o Norte do País
e algumas delas transportarão os

pelegrinos de Fátima.
Resolviçlo o problema das car­

reiras aéreas as 1.400 agências
de viagem e turismo da Orã-Bre­
tanha estão prontas a aumentar
progressivamente o número de tu­
ristas durante os plóximos 4 anós,

/�SPANTOSAMENTE grande,
-c.. a iluminação desta feira! Não

nos cabe meter 'joice em seara

alheia. É pertença do. nosso amigo
poeta Casimiro de Brito, tal seara.

, Mas não resistimos à tentação, Nu-
mas escassas linhas, apenas, quere­
mos manifestar a profunda admi­

ração pelas iluminárias com que a,

Feira de Santa Iria este ano foi re­
vestida! Impera nisso um bom

gosto, um extraordinârio bom gosto.
Mais que isso: um 4.esejo de élev_ar
a um nivel áté agora desconhecido
entre nós, uma feira regional! E
estamos convencidos que o, caminho
fica aberto para tanto! E de uma

grande belesa vis.ual. E de um efei­
to sensacionalmente belo! .

Seria bom que tal pudesse servir
de exe1nplo" para tantas outras vilas
e

.

cidades algarvias onde, uma ves

em cada ano, a «nó,mad.a cidade am­
bulante» que é a feira vem tentar co­
merciar e divertir.

António ,do�Rio

AINDA em regime de -introspecção
analttica, perante certas «disen­

terias literárias», sou forçado a con­

cluir que «faser turismo» é insultar,
agredir, magoar, ofender, afastar os
que pretendem progresso e obras
palpáveis.

,I'LAt.t:.AS I)f fll3li,t,. I)i' M,L\l)fh!A

APLICAÇÕES; Cofragens, Ta­
pumes, Revestimentos, Mobiliário,
Portas, Carroçarias, Montras, Cons­
truções desmontáveis, Balcões, etc.

NÃO TEM VEIOS - SUPERFICIE LISA E POLIDA

Feira. de Santa Iria

&;>Qsistêndõ à compeessao @ traq:ilv
Mais bvlante que a madQira natural

"UA &;>fSISYlI'olCIL\ Á tlUM,I.�"I)I:

flEXIBILIDADE, LEVEZA E FACIL DE DEGOR'AR

T�AI3"LtI"-Sf t;()M,() A M,U)UIR4

DISTRIBUIDORES NO ALGARVE

Serração Olhanense, Lda.
Sede em Olhão

fUiais em Vila Heal de Santo António e Portimão
, "

__"' 111.' _

IMPORTAnru Lf6ADO� DE UM BEnEM�RITO
para S. Brás deA.lportel

TI�TAS «fXCfLSI()� »

Conclusão da l.a pógino •

asilo, conforme condição imposta
por seu esposo. Esteve também
em Faro e entregou ao sr. bispo do
Algarve um importa�te donativo
para fazer face às obras d.e benefi­
ciação da igreja matriz de, S. Brás
de Alportel:
Perante {al generosidade e inter­

pretando, estamos certos, o sentir
de todos os são-brasenses, apre­
sentamos ao sr. Joaquim Palhavã
,Cristóvão os agradecimentos desta
terra, desejando que Deus lhe dê
vida e saúde para poder continuar
a sua meritória cruzada do bem.-C.

----.------

FAMOSAS TIMTAS PARÁ TINGIR
EM CASA

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA ..

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telefone 49512

.L-ISBOAOS CARTEIRISTAS
desceram às feiras

do Algarve IARMAÇÃO DE PERA - O sr.

Francisco Vieira, 'casado, trabalha�
dor, natural desta freguesia, quando
ia para a feira da Guia, um ponco
tardiamente, vender uma junta de
vacas, encontrou no caminho unia
senhora sua conhecida. que lhe dis­
se: «então, sr. Francisco, a esta hora
é que'vai para a feira? Lembre-se
de que já há muito gado vendido e,
muito dinheiro roubado!»

.

,Respondeu o sr. Francisco) que
-«só se estivesse a ç,ormir», mas, tal­
,vez esquecido da resposta, o certo

é que venden as vacas por 9.500$00
'e quanQ.o se dispunha a vir para
casa deu pela falta de todo o di­
nheirinho, verificando qne fi casaco

estava' cortado .•..
-;.' Ora�

.

se isto acontecen e'stando
ele a.cordado, o que sucederia se

�êstiv�,�se a d,o rID ir !?
"

.

: ,¡ Deram-se mais roubos, pratica­
dos pelos carteiristas, na mesma
·reii:a.- C.

.

ATENÇÃOI.�.

�iP_R,E5TELI
Distribuidor no Algarve

A TÍPICA, em' Lagos, informa os
seus amigos e clientes, especial­
mente viajantes, que continua ser­

vindo, a preços módicos, refeições
ao agrado dé todos.

O pro.prietário JOSÉ AMÂNDIO
agradece uma visita.

JOGOS DE SEGMENTOS COM LÂMINA E MOLA

O E V E S�»
(ORIGEM SUECA)

OS segmentos cl mola «DEVES» são a garantia de
maior rendimento para o vosso Automóvel, Camioneta
ou Tractor. Com «DEVES)) ficareis certos de um tra-
balho de motor digno de

.

«

R Á D I OCASA
ANTÓNIO DIAS RODRIGUES

Rua Vasco -da Gàma, 6 e 8 F Á R O

Agentes na Provincia do Algarve:

CONFIANÇA
ECONOMIA

£, PODER.
. \:

o que significa escudos poupados e mais milhares de
quilómetros de trabalho sem preocupações.

Represelltantes para Portugal Continental, Insular e

Ultrâmarino:
'

F. Pereira (Herdeiros), Lda.
Rua da Conceição da Glól'la, 22 - 24 - L I S B O Á

�ele,s. 29763 - 2 Ol27

�� V. A. - �MPR�SA 'D� VIAÇÃO ALGARV� - FARO

3

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES"
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal. 13-1: - Telefooe 82 - LAGOS. Remessas 'parll to�o o I'.ís



4. ALGAR'VEDO 24-10-59

buições predial e industrial e os

respectivos adicionais, assim como

Jogam a's pretas es impostos de sisa e de pescado,
I isto é, os que se encontram discri-

...27-20,; 6.°, 10-28, 20-11 {a); 7:°, .minados por concelhos nos respec-
28-23,11.-1&; 'S.0, 17-,2;1, 15-12 A; ,9.°, tivos Anuários Estatísticos), chegá-
23-!LO, 12-15 B ;,W.o, lQ-32;15�22; 11.°, mos à conclusão que essas capita-
2-6, 22-15; 12.°,21-11, 15-12 (ID:); 13.°, ções, nos anos de 1955/58, são, em
11-20, 12-22 (c); 14.°,20-24,22-12 (d); media anual, as seguintes:

'

15.°, 24-31, 12-7 C; 16.", 3�-1, 7-21;
-

1.°, Vila Rea>! :de Sànto António,
17.°,31-22, 2t-7; 18.°, 22-8, 7-4'; 19.°, &00$00; 2.°, Portimão, 338$00; 3.°,
1-28, 4-18 D; 20.°, 8-4, 18-31; 21.°, Lagos, 233$90; 4.°, Olhão, 228$70;
28-1, 31.24; 22.°, 4-11, 24·'31; 23.°, 5.0, Faro, 216$70; 6.°, Tavira, 120$60;
6-10, 31-24 '£ (e); 24.0, 11-2, 24-31; 7.0, Lagoa, 115$H); 8.0, Albufeira,
25.0, 1:0-14, 31-22; 26.0, 2-6, 22-29; 105$70; 9.0, Vila do Bispe, 98$90;
27.0, 14-1'8_; '29-26; 28.0, 6-17, 26-29; 10.°, Alportel, 94$20; 11.0, Loulé.
29.0, 18-21, 29-15; 30.0, 21-25, 15-29'; ,'85$60; 12.0, Silve.!', 82$60; 13.0, AI-
31.",17-3,9':5; 32.0, 1-14,29'-15; 33.0, ,j:ezur, 67$90; 14.0, M(!lIIchique, 63$50; I

25"29 'pedTa 'coreada ou 3-1:2 (me- .

15.0, Castro Marim, 61$80; 16.°, AI-I
lhor), 15-8; 34.0, 25-29 e ganham. coutim, 46$00. '
(e) - ko lance 23:" jogam as pre- Analisãmos, depoIs, as causas da'

tas 9-5;,24.", 11-2, 31-24; 25.0, 2-9, ¡;¡obreza, aparente, do nosso con-

24-11; 26.0, 10-13, lJ-7; 27.°, 13-17, éelho." E chegámos à conclusão
7-4; 28.°, 9-22,4-1'1; '29.0,22-8,11'-18; 'que, se fossem tomadas determina-
30;0,,1"19, 1'8-27;,31.0,17-21,27-13; d,as medida!! de fomento, o conce-

32�0, 21-25, 1'3-18; 33.°, 25-29 pedra Ilho ,de Loulé poderia obter uma

coroada. (Continua)
"

'

valorização económica, real, de va-

,* * * lor superior a 87.000 contos por
ano, que discr,iminamos como segue:
A curto praso - Valorização das

r5.100 toneladas de alfarroba" pró­
duzidas em média, por ano, no

qoncelho' de Loulé, por meio da
recolha em bo'lls armazéns e sua

co ncre tiza ção e'industrialização,
ætravés da Federação dos Grémios
da Lavoura ou, de nrganis'llIilI0s, a

�riar !ylilr ela, .9.060 cont(i)s.

,A médio praso - Aumento da

pesca anualmente desembarcada
em Quarteira para o,dollrlil da actual,
por meio da motorização das suas

[�mJauhia ,(n�u�trial' dg'{�r�nariaf I�xt�i! � M�táli{H�,
QUINTAS & Q�n'4TÂS, SI!,' Â., R. L.
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CCJCJrdcIDildClr:

Âr.tvr de;¡ MiltClS Milrqve;¡s

(;�rr.e;¡spCllld41nc:lil :
ÂV. v, JCll'iCl ., 2()-J.o, V,tCl.-Âlmcdil

SÍlque de Pedra

�
, por Antero Mart-ins Gomes

Do excelente jogador e eximio
problemista Antero Martins Gomes,
de Gondomar, recebemos com pe- '

dido de publicação o estudo sobre,
«Saque de Pedras que passamos a

apresentar. Informa-nos o autor
deste trabalho que nada existe pu-

,

blícado completo, sendo, ,conse-
quentemente inédito muito do que:
apresenta.
Eis, o desenvolvimento do' estudo.

Partamos da .seguinte posição:
, Hor.' (1)-2-(32} Pr. 9-(17)
1.0; 1-23, 17-30; 2.0, 23-16, 30-26;

3.0, 16-3, '26-30; 4;0, 3-17, 30-27; 5.0,
32-10 e consegue-se a chamada po­
sifão fundamtrn�al'

.

Pr4p0si�ão inédita' n.O 72

p.or Jorge Gomes Fernandes
-Lisboa

':Br. 3 p. 1 d. - Pr. '3 p. 2 d.

Jo�am as brancas e, ganhaQl
Posição: Br: (3)-6-13-19;,

Pr: 15-21-22�(�6)-(27).

T.le',. 11 e 308

centro piscatõrio-conseroeiro
de Olhão

A vitória de Neva jersey deu
ânimo irs tropas de Washington

,

para não dispersarem durante'
o Inverno, apesar das deficien­
tes condições de equépamento
de que dispunham.

.

. O avanço dos rebeldes 'ficava
assinalado pelas pegadas san­

grentas dos que marchávarn
desc-alços. Mas impelia-os :g.
desejo de lutar ,pelo direito :&e

r

viverem como homens livres.

Em Maio de 1778 os france- ,Quando foi aprovada a cons-
ses toram ern auxílio dos norte- tituíção dos Estados Unidos, o
-americanos, impedindo a ida povo escolheu GeorgeWashing­
de reforços por mar. Nessas

.
tog para primeiro Presidente da

circunstâncias as forças de nova República. As provas de
. Washington provaram ser 'su-. energia 'e coragem que deu nos

periores fis tropas britânicas, e dias de revolução impuseram-no
lesaram.. estas à rendicão no dia "ao respeito do povo. ,

)i9 de Outubrode 17131, na Vir- lr' :à.té,� data da sua morte, a 14
gín¡a. 'iA América era livre e 'de Dezembro de 1799; em Mount
Wash.¡ngton voltou a retirar-se Vernon, nunca iludiu a confían­
.para Mount Vernon. Desta vez, _ ça que os. americanos nele de­
porém, não lhe permitiram que ' positararn,
ficasse na obscurídade,

'

Conclusão da-t. a páAins

A

possui. 'No entanto, um apurado
espirito de observação corno tem o

,:pescador, supre na prática, a falta forma dos métodos actuais de acti­
daqueles cabedaís, 'vidade, se viesse a díspensar parte
E' de considerar contudo que o dos efectivos que os quadros em

'Algarve possui uma Escola Ele- vigor exigem pela sua 1ndispe:nsa­
mentar de Pesca que há, mads de bilidade, outro problema' surgiria
uma dezena de anos vem cumprin- que-vinha obrigar .a aturadas dili-'
do a merítõria função de ministrar .geucías para o solucionar, qual é o

'arte náutica e d:e æarinheiro a alou- .
cla absorção do pessoal sobrante da

nos, que' 'de toda a Provincia ali reforma operada. Sempne .que. lii

afluem ao estudo em ' regime de in- mãquiaa apareceu e a i.n:ci'lilstriaU­
ternato. Com ejeito, uma escola de zação quis produzir mais barato,
�mbito regional, tem mais possibi- para levar os seus bens de censu.
Iidade de dispor dum corpo docen- mo ate onde eles nunca chegariam
te especializado à altura da sua sem a sua poderosa intervenção
missão, de que escolas de âmbito os braços de trabalho sofreram-Ih�
Iocal, em regime de externa-te, a a mtromissão. Acautelar o, íareres­
que falta, via 'de regra, eontac- se da mão-de-obra é, pois, outro
to intimo entre o aluno e a escola elemento ímportante a censiderar
que, neste caso particular, parece' Felizmente que temos um Ultra�
ser de principal importância. mar que nos chama e onde muitos
No sector da indústria de con- braços se podem movimentar. Es­

servas', mais, imperiosa se nos afi- tamos lembrados do 'Culo·nato A,¡gri­
gura a preparação técnica da mão- cela de Cela, onde muitos traba­
-de-obra especia1izada. Até.à actua- lhadores agricolas semeiam uma

',lidade os cargos que exigem es,�eranç� nova. Colonatos pisea­
mais -conhecimentos sãó preenchi- tortos teríarn à sua semelhança ali
dos por indivíduos que pela sua cabimento? AI,guiPla's fontese de,
vivacidade ou espirito de observa- actívídade florescentes de Angola­
ção e assimilação se foram prepa- poderiam vir a absorver os nossos

rando na prática e entraram na excedentes operários? Não se tem
técnica rotineira. Se estes índíví- visto tendência para a fixação de
duos pudessem aliar ao saber da, novas indústrias em Obhão, de mo­
sua. experiência, o saber da teoria, do, que só a pesca-conservas aqui
aplicável a toda a técnica, cremas domina o pensamento.

'

que isso contribuiria muito para Os derivados da pesca também
uma melhoria da actual laboração. aqui têm uma ímpertãacía a consi­

E"grande o número de operários derar, como adubos, guanos, fari­

que em Olhão se empregam na in- nhas óleos, indústria do frio. .Ca­

,próxim@s, respirar descansados -' dústria de conservas e o mesmo berá a qualquer destes elementos
as mais irnportantes questões que acontece em váríos centros conser- uma expansão que venha aumentar

lanchas de pesca e varaç-ão garan- os estadistas terão a resolver estão veiros do Pais; mas parece que a nossa indústria?
'

tida por um guincho mecãrñco.Idên- ligadaS ao, espaço" à Lua, ao Sol, nas nossas escolas técnicas não Não nos sentimos aptos a .res-
. tico ads que trabalham nos portos etc. etc.. Neste momento, ficaram existe, a�n�a a tecnologia daquela, ponder às interrogações que faze­
de costa aberta da Dinamarca, z.oon para segundo plano e desarrnamen- especialidade, Afinadores de má- mos. e que o correr da ,pena nos.

centos. Combate à pragas da mos- ',to; es problemas de Berlim e -da
.

quinas, electricistas, serralheiros, sugere, mas [ulgaesos .ter satisfeito
ea da azeitona e de outros frutos, .reuníficação alemã, .a coexísíêneía etc., em grande numero, prendem ?' talvez. meio-vício eu aspiração
pelos métodos de luta biológica, .pací:fka;' O que interessa sab-er é a sua actividade à indústria de jornalística, embora não tenhamos

que o dr. Armando Castel-Branco;' qual 'Será a Nação que implantará c0!lservas. As muitas empresas
' ainda a's Ld e i.a s suficientemente

&0 Centro de Zoologia da Junta de primeiro a sua bandeira na Lua existentes empregam elevado nú-· amadurecidas para as supornios
Investigações do Ultramar, está: 'c;¡uem atingirá mais ced-o Marte o� mero de gerentes, conesp0ndentes aproveitãveis. Receando contudo
aplicando com bons resultados nas Vénus, quem, (iJrgánizará as primei- ,em vã,rias linguas, guarda-livros,'. que nos classifiquem de si,mplório
mossas provincias ultra,maz'inas,

1
r�s vi:ag'l;ms turísticas interp'lanetá-' etc." que, ŒCi!tados de 'll'.ctua1izada presumido, não resistimos a exte-

2,'730 contos. Valol'ização" através nas. Há e haverá conferências pa- técUlca de vendas e ,de maior S0-, riorizar _'0 p e n s a m e,n to, 'que a

cila indústria do turismo" depois de' ra tratar desses celestiais assuntos ma de conhecimento.s profissionais apreensao parece /traspas!Sa,r e cé-
'Iilotada a praia de' Quarteira com e, assim, os políticos se vão des- que a escola proporciona, mais rebro de Olhão.

.

rede de esgotos, com ruas:llrbani- preocupando de outros problemas aptos se sentirão para a conquista
zadas, o motel e pavilhão de quar- mais terr.enos. �inda �em, porq,ue dos mercados e para ,a administra­

tos, ca'Sino e .salão - restau'rante e a Humall1'dade �al contmuando pIOr ção 'económica da indústri'a' e co­

um parque de campismo, segundo' (!lU melhor a sua vida na Terra, des- f _mércio que têm' nas suas mãos.
liiS projectos: da Junta de'Turismo, ,de que os homens.' de. Estado, os' .Pelas entidades cem'Petentes já
e� vias de execução, 'assim como. , ,«leaders», as responsáveIS pelo bem- fOI encarada a criação da escola
(i)u1ros hotéis e pensões pærtlcula- -estar .dos povos não se p.reo.cupem :' técnica em Olhão, esperando-se
res -- v:alor deixado por 1.000 tu- demaSIado com o seu fijturo. Es- que a sua concretização não ta:rda-
ristas por ano, a 2.000$00 cada, queçam-nos e deixem-nos viver! rá. Conviria ,com certeza q.ue ao

2.000 contos. ser
.

d
...

I
' I

. Ma,teus Boaventura " ç':Ia a, lUrcIa�se ogo a especIa- '

A longo praso - Arbo.rização d� l�zaçao conserveIra, '�lle neste cen- ....... -------1

243 kms. 2' incuItos" da serra do'" tro poderi,!JI vir a ter uma imper- "

concelho de Loulé,' no fim de 30 F"t" 'd" C
" tância da maior projecção. '

anos depois de iniciada a plantação'·
�' 1 a

.

a e s 1V il ellux
(v. Jornal do Algàrve, d:e 4/7/�9), , . para usos industriais
67.000 contos, o que tudo totalIza
87.790 contos.' "

Não falámos' na maior-valia pro-:'
'

Representante em Vila
veniente da recolha do figo atravé�

, � ': Real de Santo António:,
dos armazéns que estão em 'yias de pAPELARIA CENTRAL
construçãG (dé que, actualmente,
ao preço médio 2$00 kg. ó concelho
de Loulé produz também em-média
5.3ClO contos por ano),'nem na da *****************************"*********
almêndoa (17 .100 contos a 6$00 kg.). -te. . ..'

'

*
Nunca se pensou, por exemplo, �

,

que o 6leo. de amêndoas d,oces, de
" *'

larga aplicação medicinal, é impor- ,� *'
tado de Inglaterra, para onde se Jtc

.

::Pdo:�ta�e�::r���,a��¿ :l::t� �le�� : � III I'llf llr .r. I'r\lt
'

,�� tV�N1'[ t�
t

,����J::���r�� ó1:o !.!,i::C����:- * �. ,

.

rH l.11' li
A1

,

' .' ,

*

superior ao 6leo gordo.
H )�,

Igualmente não falámos nos va- ..)c *"
10res que podia,m ficar no concelho -te
de Loulé,' com o aperfeiçoamento' .;l"

*
dia industria de cerâmica; jã exis- ',""

"D' O'
*

tente em Almansil; com 'a mecani_' +:: *
. zação e aperfeiçoamento artístico da �tradIcional indústria de paTma e es- � *'
parto; nem na montagem da indfts- lP' *
tria de aglomera'dos de cortiça, de, 'ie
ahI? valor i�dustrial; nem ria indús- *

' "A *

'��:n!� c�o��eI¡d�s!em�sU�ooS�:m�:' *,
,.,

I,' M., InIl [I � ,1,1 J �.� I I �
" **

nãrio «Noticias do Algarve», de' � . *i'Vila Real de Santo António, em
.

Julho e Agosto de 1955, e na revis- -te *
ta «Actividades E,co.nómIcas., de �'
Março de 1956.'

'
, *

Oportunamente demonstrAremos ,-te
,

*
estes números.' i -J(, S. A. IR .. L *

A. de, S'o.usa Pontes � M'
•

*, " lJJ"f� *

EDlTAL t' *

João António da Silva Graça Mar-' ie �
Hn,. Engenheico-Chefe d, Quint, "te: .

�CO DO'��',
..c_

Circunscrição 1ndustrial, faz saber . I I ...,..

que Augusto Andrade requereu li- 'ie *
cença pa,ra'instalar uma oficina de � *
ferrad-or, incluida na 2.a classe, com �
os inco.nvenientes de barulho, chei- � �.� *
ro e fumos, situada na Rua Almi- 7' \.,.l�
rante Reis, n.OS 188 e 190, freguesia, ie O· c: *
e concelho de OIhã0, distrito de �, '

'

�
,"';' *

Fare.'''''' � n *
Nos termos do Regulamento das � ('�

Indústrias Insalub¡;es, Incómodas, � V'¡� � *
Perigosas ou Tóxicas e dentro do '" �..... *
pr.azo. de 50 dias, a contar da pu- ie

.

� T *
blicação deste edital, podem todas � ."4&tl� *as pessoas interessadas apresentar '"

reclamações ';por escrito, contra a ..... *
concesS'ão da licença requerida e ie *
examinar o respectivo processo �
nesta Crrcunscrição Industrial, com �

*
sede em Faro, na Rua do Distrito '7' *
de Faro, n.O 2-2:0 (Edifício da Mu- .Jtc, *
tu.a:liœad1e lPapular). ie Esta e,Fare, aos !il ,de Outubro de 1959. � ,a sua marca ""

�
*

'� �
� *
� *

¥¥¥¥¥¥¥¥••¥¥••¥�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥

'(Firtz)

ignorêncie da :/ei Janela do Mundo
,i 'Conclusõo 'da 1,· :pámin'o

I, on a pobreza e a riqueza do concelho de Loulé
Conclusão da 1." página

8 Engenheiro - Chele da ClrcunscrlQão,

Manuel Domio,8os Terramoto

,

Máquinas de l.vsfu'.·a

«O,L'I VA»
Consulte,

,Alfred" de Campos Faí.sca

Considerações gerais e finais
Barco, comp. 10,80 ni., equ�padQ

cl motor H., M. G., 50 H. P., duas
artes em bom nylon: uma a pescar
52 redes, outra 60 sem ser -usada,
tudo em óptimo estado e barato.
Tratar: Telefone 124 -Vila Real

de Santo António.

.

Afigura-se-nos ter ligado 'os elos
fœndamentaís da cadeia que pren­

" de a no.ssa 'terra ao presente e ao

'futuro. Só mais umas palavras, e

terminou a tapefa.
'

,Se ell:! consequência duma re-

CASA
Vende-se uma casa em

Monte Gordo. com dez peças.
na Rua D. FranCisco de Al-
mejda. n.O 67.

.

Dirigir ao proprietário. Jo­
sé António Calvinho '(nego­
ciante de peixe).

End. Teleg.: (ORDAS

PÓV',OA., ·DE 'VARZ''FM

/

,(àixa ,Postà1 8

. A maior organização portuguesa para manufact�ras de:
. -

Cabos e Fios ,de Sisal, Manila� Algodão, Linho e 'Cairo

Linhas e !Cabo:s de Aço normais e especiais
(preformados. Lang" s Lay e Warrington)

CaLos alum.iftio - aço para Baixa Tensão
Àssistên.cia Té.cnica para a sua montag,em

CaLos alu:mWo - aço A. C. S. R.

Espias ,e Cabos de Terra

Cabos de a-ço especiais para a Pesca Jo Atu.rn

Agentes no Algarve:
PcORTIMÃO e LAGOS:

Centre) Al�vio a." Cmnéreio", Lda.,
Praça Visconiile ,de 'Bi��, 2!f - Teu;.'folles '5'95 e li 15-PORTIMÃO '

OLHÃO e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO:
José'de Aragão ,Barros

Avenida da República, 86-88-Telefone 66-0LHÂO

João António da Silva Graça Martins

�.",..".........."

Visado pela dlelegação
de Censura
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BASQUETEBOL
TORNEIO DE ABERTUR�

Realizou-se no dia 16, no campo
do C. D. «Os Olhanenses», a, 5.a

jornada do torneio de abertura de
basquetebol, para disputa -da taça
«A. R. Marcos», com os seg-uintes
resultados:

O Sport Lisboa e Faro e o Spor­
ting Clube Olhanense foram elimi­
nados da prova por terem totali­
zadoduas derrotas cada um.

'CICLISMO

Sérgio Páscoa (Ginásio)
e Lima Fei'Dandes (Alpiarça)
YEn[ERAM A� PROYA� DE IHDEPfftDEHU�
NA PISTA DE TAVIRA

Sporting C. Farense. 40
,

'Sport Lísboe e Faro. 24

(ao intervalo 25-10)
C. D. «Os Olhanenses»; 47

Sporting C. Olhanense, :iiS
(ao intervalo 24-11)

�OM a participação de uma equi­
� pa do Águias de Alpiarça, com-

'

posta por jovens cujo valor há muito
,está confirmado, .realizou o Ginásio
de Tavira, como havíamos noticia­

.••_••_._.__•__._._ do, mais um festival na sua pista¿
Porém, ainda que a categoría dos

ciclistas em prova' deixasse prever 1

urna luta emocionante do princípio
ao fim, apenas a última corrida, sal­
vou, em parte, a «honra» de um fes­
tival que teve um período simples­

'4 COMISSÃO Admínistratíva 'mente-vergonhoso e mau. Quere-,
/If» das Novas Instalações para a mo-nos 'referir essencialmente à

Marinha, vai construir um edi- prova de eliminatória dos índepen­
fício para as oficinas navais da dentes, corrida «rnorna», sem o des­

Capitania do Porto de Faro, que fi- pique emocionante que proporcio­
cará situado atrás da estação ferro- nam as eliminações, notando-se o

viária daquela cidade, no local onde desinteresse de alguns corredores
desde, há muito existem uns barra- cujo procedimento desgostou o pü­
cões 'pertencentes à Marinha. Estas blico.
oficinas, que já íuncíonam no actual Os ciclistas tavírenses, deitados à

imóvel ainda ocupado pelos servi- sombra dos louros que glortosarnen­
'ços da Capitania, passam a tersede te e com tanta vontade e valor sou­

própria, não transitando (como aliás beram alcançar na última Volta a

não foi previsto) para o novo edi- Portugal, não compreendem que
,

fíeio que, brevemente será ínaugu- têm um nome a defender, conquis­
rado, situado junto à doca de re- tado com tanto'sacriñcío etrabalho.
creio de Faro. Dispõem de pessoal A prova de iDO voltas, que serviu
militar técnico especializado, e de de encerramento 'ao festival. ofere­

secções de mecânica, electricidade, ceu ao público um pequeno sedativo

carpintaria e forja, destinando-se a para o enjoo anterior. Talvez' en­

apoiar os navios da' Esquadrilha vergonhados, os tavirenses quiseram
Fiscal do Sul, em reparações de limpar a «nódoa», com que se ha­

material que ali possam ser reali- viam maculado. Sérgio Páscoa foi

zadas.: de todos o melhor, alcançando uma

Com a criação, em tins do ano volta de avanço corn Agostinho
passado, dó Comando da Defesa Correia, que se limitou a ir na roda

Marítima de Faro, é possível que do tavirense.
num futuro próximo venham a ser Quando a fuga destes, ciclistas
destacados para águas do Algarve, deu uma vantagem de meia volta, os
com carácter de permanência, al- alpiarcenses passaram ao comando

guns draga-minas ou navios-patru- do pelotão para moverem a perse­
lhas 'e tal facto implicará numa guiçãQ, num estilo excelente, com

maior necessidade de assistência os três homens a revezarem-se de

técnica a prestar por aquelas ofici- meia em meia volta.
'

No entanto a

nas, que passarão a dispor de ins- preparação física dos ribatejanos,
talações adequadas à missão de neste-fim de época, também não é

,_ h.. bid
'

de er das melhores e assim o tavírense

������e���'Jea'hõe(lrio -fabrÜ� em pedalada ríiae ajudadopelo seu

diversos sargentos e praças, sob a companheiro de equipa Vítor' Lou­

direcção de um oficial especializado renço, conseguiu a volta de Van­
e a superintendência do capitão do tagem,
porto e comandante da Defesa Ma- O triunfo final foi, ,Pois, disputado
rítima deFaro.' ao «.s�nnt» por Sérgio e Ago.sttnho

Correia; o corredor do ÁguIas de
:--------�-----·I Alpiarça, mais folgado, foi o pri­

meiro a embalar, mas o tavirense
seguindo-o de perto disparou na

curva final um «sprint» vigoroso e

impressionante, chamando a si o
triunfo.
Classificações: Populares - (1.a

prova) 1,.0, Eleutério, Ginásio; 2.°,
Manuel Pedro, individual; 5.°, José
Simão, Ginásio. (2.a prova) 20 vol­
'tas, 1.<i, José Gonçalo, Louletano;
2.°, Eleutério. e 5.°, José Palma, am­
bos do Ginásio.

'

Prova mista de amadores -1.°,
José Libânio, Ginásio; 2.°, Jorge
Valentim e'5.0, José Gonçalves, am­
bos do Louletano.

.

Eliminatória-(IndepencIentes)
. 1.0, Lima Ferna,tides, Águias de Al­
piarça; 2.°, Aldde Neto, Ginásio.�

100 voltas em linha - (Indepen­
dentes) 1.0, Sérgio Pasco.a, Ginásio;
2.°, Agostinho Correia, Aguias; 5.°,
Lima Fernandes, Águias; 4.°, Jorge
'Corvo, Ginásio; 5.°, Mário Jordão,
ÁgUias; 6.°, Manuel Besoiro, Loule­
tano; 7.'\ Alcide Neto, Ginásio. _

Vencedores dos �sprints» obriga­
tórios: 1.0 e 9.°, Lima Fernandes;
2.° e 8.°, Jorge Corvo; 5.°, 5,° e 6.°,
Agostinho Correia; 4.° e 7.°, Sérgio
Pascoa. - Olli Chagas

NOVAS OFICINAS_, NAVAIS
EM FARO

DOMINGO, em continuação
de «A família Trapp», A lami­
lia Trapp na A...érica, com

Ruth Leuwerik e Hans Holt.
(Para todos).
QUINTA-FEIRA, em cine­

masGópio, 'Nasci...ento da ...
i...pério, com Alan Ladd e

VirgInia Mayo. (Para 12 anos).

Cine-Foz
Vila Ihlal dt) Santc "ntónlo

I
.,

CINECLU,ISM�
Ollaão - O Cine�Clube OlhaneIi­

se exibe na segu'nda-feira, e'm ses­
são ordinária, o filme cOs sapatos
vermelhos».

Vila Real de Santo António­
O Cine-Clube de Vila Real de San­
to António exibe na sexta-feira; em
58.a sessão normal, o filme- «Os que
sabem morren, realizado por An­
thoI!Y Man e com superior inter­
pretação de Robert Ryan, Aldo
,Ray, Robert Keith, etc.

Agências para alguns. concel�os ainda disponíveis. Pedll-se o lavor de
Jazer acompan�ar qualquer pedido de.... agência de relerências bancárias.

,'"

A 'construção civi I:

plElERPANE
(INDÚSTRIA NACIONAL)

(Plástico tra'nslúcido reforçado com fibra de vidro)
Resislente ao tempo, ao logo, aos ácidos- económico, lácil de Irabalhar, robusto e seguro

Em chapas lisas e o!1duladas de diversas cores

Distribuidores no Algarve:

REao 17REaO (IRMÃOS), L.DA
$eõe: Lisboa - P H R O: Largo' ÕO ffimaõo, 54 - GElEfone 386

- (Todos os materiais e,m vidro para construçio) -

Grande baixa de preçosl
Visite a feira de ealçado que ,a

C'A S A MA'RSIL'VA
apresenta no seu estabelecimento

na Rua Matias Sanches, 24-26, em Vila Real de Santo António
BRINDES PARA TODOS OS CLIENTES

-

",

Arbitros maus! Dirigentes piores...
�UGIREMOS hoje um pouco aos cementãrios habituais que temos vindo'li a fazer nestas colunas, dos encontros do Campeonato Nacional da II
Divisão, e isto porque as ocorrências registadas na última jornada mere-

cem um pouco mais da..nossa atenção.
'

,

' ,

.

,Queremos referir-nos aos ecos que se vêem espalhados pela Impren­
sa desportiva, acerca do, nível das arbitragens a descer assustadora­
mente para um plano mais que modesto e apesar de cada Vez os juí­
zes de campo desfrutarem de mais' amplas medidas de segurança e até
mesmo verem a sua acção Iacilitada, em matéria de correcção dos atle-

/

tas, pelas constantes
campanhas' feitas não
só pelas entidades que
seguem o futebol, como
ainda pelos jornais des­
portivos.

,

Ainda no passado do­
mingo' se veríñcaram
bastantes casos de más
arbítragens � se nos

reportarmos aos jogos
efectuados no Algarve
ao consultarmos as crí­
tícas de quaisquer pe­
riódicos especializados
ou não, logo se notam
'ás más actuações dos
juízes de campo.
Até agora tem-se atri­

buído grande parte da
responsabilidade d ti s �

sas más actuações, às
multidões sequiosas da
vitória dos seus eleitos,
mas que precisamente
pela «paixão» que ro­
'deava os prélios e pela
má ignorância das leis,
protestavam sempre e
de uma forma geral sém
razão.

Cremos que já é tem­
po de se terminar com
tão estafado disco, isto
porque, quanto a nós, a
crise é devida às erra­
das medidas q.ue se têm
adoptado e ainda' ao

. 'critério que , tem presi­
dido às nomeações dos árbitros.

, Não podemos de qualquer modo
.concordar por exemplo com a indi­
cação de .árbitros da Associação
de Évora para partidas disputadas
entre clubes rias Associações de
Faro e Beja, e vice-versa,

'

De modo nenhum podernos dar a

nossa aquiescência ao tal sistema
perfilhado de não haver «chefes de
equipa-.e sim, três juízes que actua­
rão indistintamente. Assim vê-se
em equipas mais modestas homens
que apesar dá sua vontade, não '

têm condições para tais funções.
Outra coisa nunca fizeram senão
andar com uma bandeirola nas li­
"nhas que limitam o rectângulo e se
foram ,bons auxiliares a prática de­
monstra que não são bons julga-
dores.

,

Além disso parece que da parte
.da Comissão Central tem havido
«filhos e enteados». Ainda na ter­
ça-feira o jornal «Record» aborda­
va, embora ligeiramente, este caso.
E em relação aos árbitros algarvios,
quais os que têm sido nomeados na
presente época? E que tem feito a

, Comissão Distrital em benefício
dos seus associados? Nada, ou qua­
se� Apenas se tem limitado a rece­
ber o cartão, entrar nos campos e

impedir á acção dos jornalistas, co­
mo narra o redactor do «Mundo
Desportivo» enviado a Portimão.
Voltaremos ao assunto porque,

ele merece um pouco de estudo e

ponderação, e até mesmo porque o

jornal é pequeno e o espaço pouco.

Movimenlado' lance ¡unID das balizas do Arroios, no jogo tom
o L usilaoo, após a marcacão de Um «tanlo)}. Jaruga tenIa ca­
becear a bola, enquanto Mendes aguarda o desenrolar da jogada.

RESULTADOS DOS JOGOS

Arroios, l-Lusitano, 3

Portimonense, 2' - Farense. I
Olhanense. ,3 - Olivais, O

AS 'EQUIPAS ALGÁRVIAS

LUSITANO: Martinez; Par­
ra, Antunes e Gonçalves; Men­
des e Araújo; Salvador, .Iaruga,
Bello (.1), Marco e Torres (2).
OLHANENSE: Abade; Eze­

quiel, Luciano e Rui; Casaca e

Reina; Gancho, Campos, Parra
(2), Andr,é (1) e Billi.

,

FARENSE: Mário; Bente,
Ventura e Reina; Calita e Atra­
ca; arito, Coutinho, Vinagre,
Gonçalves e Queimado (1).
PORTIMONENSE: Daniel;

Luz, Caldeira e Rebelo; Arqui­
mínio (2) e J. Luí:;; Arlindo,'
Grilo, Romão, Martin e Alexan­
drino.

Na classificação geral
1.°, OIhanense •

2.0, Portimonense
8.°, Farense.
9.°, Lusitano.

8 pontos
8 »

5 »

4 »

JOGOS E ÁRBITROS
PARA AMANHÃ

"v E N D E - S E'II Divisão

LUSITANO - OLHANENSE
'Raúl Martins (Lisboa)
FARENSE - Juventude

Francisco GuiomaT (Beja)
Almada - PORTIMONENSE
Anacleto Gomes (I;.isboa)

Fábrica de moagem de ramas e'
rações em Tavira, com grande la-'
boração, boas instalações em ed-ifí­
cio construído de novo; com gran-'
des armazéns, área 650 m2, servindo'
para .qu�lquer ne�ócio, isento ,de,
contnbulção até 1962. "

.

Prédio, camioneta, motores, todos
os utensílios.em estado novo. Ven, �

de-se tudo em conjunto por o seu

proprietário não poder estar à testa
do negócio. Facilita-se o ,paga-:
mento. Tratar com o próprio, Rua
João Vaz C.orte Real, 2 - Tavira.

I'
José Rosa D. Nunes, de Faro,

arbitra o jogo Serpa-Oriental.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo O Algarve.

\VltNI�It -SIt
C()MfÇAM AMAr--Itl¡
àS festas no J>arra�iI

110 lugar do Parragil (Loulé) co­
meçam amanhã e prolongam­
-se até segunda-feira'as festas

de Nossa Senhora da Boa-Hora, as
quais constam de cerimónias de
igreja, apresentação dos tabuleiros,
quermesse, fogos de artifício e ou­

tros atractivos. Abrilhantam-nas as

bandas União Marçal Pacheco e

Artistas de Minerva.,

Barco a motor com 12,40
comp., novo, com motor mar­
ca «Penta» de 65 a 75 cv.,
com 300 h. de trabalho, ser­

vindo para enviada e rede
de nylon, boas condições, por
motivo de retirada.

.

Tratar nI! Praça Patrão
J. Lopes, 20 - telef. 286-
Olhão. TINTAS '« fXCILSI()�»

t[lœA\S �1Ibl�llt[IINAUIS «N E R B I S »'

USADOS NA ALEMANHA HÁ 50 AH'OS
lil'lU31S N.· 1

Dlssolvente do ácido
úrico

'

liflil3lS N.O ,Il
Regularízador da 'cir­

culação
Ii flilliS N.O 3

Depurativo do sangue

liflRlllS N·" '"
Azia e má digestão
liU,1l1S N.o .j

Contra bronquites
liflilllS N.o e

Nervos e -insónias
liflQlllS N.· 7
Rins e bexiga'

Ii fIIUlIS N.o'S
Fígado e vesícula
lifll<lllS N.· I).

Con tra o hemorroidal '

liflilllS N.O I()
Tónico do coração
liflil3lS 1>1.0 11
Laxativo suave

Preparados segundo as fórmulas do Or. e. 'Richter, õe munich

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAM�NTO DO SOM,
CALOR E I=RIO EM:

Câmar';'s Frigorificas. Con'straç&o C i v il. Construç,ão N aval.
,

Estufas, Caldeiras
; E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO I�DUgTRIAL

Também faleceram:
.

Em S. MARCOS DA SERRA-
o sr. Joaquim CaladoCoelho, de 75
'llnos, casado com a sr.a D. Quitéria
Coelho e pai do sr, dr. Amílcar
Calado Ceelho.

'

.

Em PORTIMÃO - o sr. Duarte
Roldan Ramalho Ortigão, de 65
anos, casado com a sr.s D. Carmin­
da Figueiredo Pimenta Grave dos
Santos Ortigão, agente verificador
dá Junta Nacional das Frutas, ir­
mão do sr. Sebastião Ortigão e das
:or.as D. Rita Ortigão Costa e D.
Catalina Ortigão de Vítor Cordon.
Em LISBOA � a, sr.a D. Maria

JOSé Correia da Silva, de 34 anos,
natural de Alcantarilha, casada com
o sr. Arinando Gonçalves da Silva,
industrial de construção civil, mãe
da menina Natércia Maria Correia
Gonçalves da Silva, estudante.

.

Às famílias enlutadas apresenta
Jornaldo Algarve sentidos pêsamés:
IIDllIlIlIUllllllllllllllllUUlIIlIlDDllIllUlllllllllllllllilllllU

,

,

Novos edilicios escolares

O Ministério das Obras Públicas
autorizou a, inauguração e a entre- ,

ga às respectivas Câmaras 'Munici­
pais dos seguintes edifícios escola­
res: Alportel, lugar de Parízes, uma
sala, misto; Faro, núcleo do mesmo

nome, quatro salas, .gémeo; ,Mon­
chique, núcleo do mesmo. nome,
urna sala, misto; Olhão, freguesia,
núcleo do Bairro dos Pescadores,
ampliação de duas para quatro sa­

las" e núcleo do Bairro dos Pobres,
ampliação de duas para quatro sa­

las; e Vila Real de Santo António,
freguesia de Vila Nova de Cacela,
núcleo de Manta Rota, duas salas,
gémeo.

'

Vai também ser inaugurada-a
cantina escolar de Vila Real de
Santo António.

Escolas pri...árias

Em comissão, foram, colocadas,
nas escolas masculina de Patacão

PIcfli�,! I,ll, 'l 'JI
, ,
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Campeonato Nacional da ,fi Divisão
NECROLOGIA

AJl.tónio Joaquim Veiguinhà

Cpl'Y'1er:'ltários por A� ENCARNAÇÃO. VIEGAS Com 82 anos faleceu em Silves o

sr, António Joaquim Veiguinha,
viúvo, 'proprietário, natural daquela
cidade. Era pai da sr.a D. Quitéria
Salema Veiguinha e dos srs. eng.
Antônio Salema Veiguinha e JOão
Salema Veiguinha, director-delega­
do dos Serviços Municípalizados da
Câmara de Silves,

Wandschneider
Rua' Cândido do. Rei!!. 74-2••

Dois elhanenses
perderam a vitia num -desastre
'Ei'UANDO ae Setúbal se dirigiam� a Olhão com um camião de

peixe para este último centro

fabril, foram vitimas de um desas­
tre de viação que lhes provocou a

morte, próximo de Ermidas, 'o -mo­
torista Apolinário Viegas dos San­
tos, Poncinha, de 27 anos, casado
com a sr.s D. Maria Candeias, e o

comprador Ide peixe Francisco Sa­
lustiano, o «Chico'», de 37 anos, viú­
vo, pai dos meninos Francisco Sa­
lustiano Júnior, de 15 anos, e Lídia
Maria, de 6 ane!j. O Apólinãrío

. deixa uni órfão de 4 anos.

Os funerais realizaram - se em

Olhão, terra natal dosíníelizes.

I�fllll� IÃ\Nf�llILl'
'H .a P.

Vende-se - Ópt.imo estado
TRATA

J. S. Teixeira
.

Telefone 2'70

F A R o

excursionista
«OS . POPULARES»

Venda Nova - Rio 'Tinto - PQRTO
DIPLOMA .DE HONRA

Conferido ao' Ex.mo Senhor José
dos Santos (Pensão Mateus) pelos
bons serviços prestados a esta co­

lectívidade, na sua digressão anual
de 1956.

.

,

Vila Real de Santo António, 51 de
Julho de, 1956. -

,

O Presidente

(a) António de Sousa Neoes
O Secretário

(a) Alvarinho Martinsde Almeida
O Tesoureiro, '

(a) António Marques da Slloa.e Sá

(Faro) e n.O 3 da sede de concilho
de Olhão, as sr.as D. Maria Pires
Dias e D. Idalette Dias da Cruz.

, .'

Cia., Lda.
Telef. 30702 PO�TO

.'

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SOC. COM. LUSO-AMERICANA, LDA.
lISBOÀ. PORTO. fARO



A FORTALEZA DE CASTRO MARIM
MONUMENTO

Conclusão da l." pógina

prestados, não só ao antigo reino
do Algarve, mas também aos es­

plendores das Descobertas e à de­
fensa do reino de Portugal. ,

A sua proposta foi recebida com
calor e emoção. E diz-me ele que
vários trabalhos já têm sido ali fei­
tos" informando-me também o meu

dedicado amigo major Mateus Mo­
reno, saber que importantes obras
de restauro estão oficialmente pro­
jectadas e aprovadas. Contudo, uro,
ge acudir com presteza àquele mo­

numento, antes que as comemora­

ções de 1960 atraiam visitantes ilus­
trados de outros pontos da Terra,
que ali vão colher, de surpresa,
num montão de destroços, algumas
legendas de épicos acontecimentos
que devessem' estar a engalanar e
enriquecer museus ou preservadas
dentro de escrfnios, como tesoiros
raros do património nacional. .

E daqui ouso dirigir o meu pedi­
do a sua ex.a o ministro das Obras
Públicas, eng. Arantes e Oliveira,
para que ponha sob o seu olhar
protector aquele monumento e lhe
dê aplicação condigna.
Conheço desde bem novo sua ex.a•

fui companheiro de seu pai, no
mesmo estabelecimento de ensino
onde sua ex," se educava e então
tive conhecimento da sua austera
vida no lar paterne, o que tudo já
deixava prever o grande cidadão,
além de competentfssimo técnico,
que o Pais admira e respeita, pelo
que não hesito em crer que este
meu pedido obterá deferimento.
Não desconheço o que há anos

vem sendo realizado para salvar os
monumentos nacionais da ruina e,
por isso, não regateio o meu aplau­
so a quem o merece.
Numa provincia pobre de monu­

mentos, como é o Algarve, um cas­

telo, um Rano de muralhas que seja,
são legados do passado que devem
despertar o maior interesse e mere­

Cem a sua preservação, ainda mes­

mo que seja para prestarmos uma

honra aos vencidos. Se não temos
um mosteiro dos Jerónimos, de Al­
cobaça ou da Batalha; um convento
de Tomar; as ruínas de um temolo
de Diana, como Evora, ou um cas­

telo de Guimarães, para mostrar
aos nossos visitantes ilustres; se

pouco mais temos do que praias; se
o cinzel dos artistas da antigui­
dade rião deixou vincada fi sua pre­
sença no Algarve; se não florescem
e opulentam as suas vilas e cidades
os primores da escultura ou da ar­

quitectura, isso é mais uma razão
para que se amparem, na sua ve­
lhice desprezada, as muralhas das
relíquias que guardam no seu mu­

,tismo as recordações dos nossos

antepassados, heróis e mártires, e

nos trazem à memória as glórias e

os sofrimentos - quem sabe se in­
contados dramas - de que se com­
põe a trama da História Pátria no

distante Algarve. '

Ccntràriamente ao que, em geral,'
'se pensa ser um monumento, este
não requer os lavores e as magnifi­
cências decorativas, ou as sublima­
ções da arte. Um monumento pode
ser uma edificação tosca ou um

muro vazio de ornatos, mas onde
cada pedra haja sido testemunha
dos factos com que se edifica a

História.
Felizmente, ainda não emudece­

ram as bocas dos que reclamam

NACIONAL
mais amor pelos desprezados per­
gaminhos, e não sucumbem os seus

apelos ante o camartelo da irreve­
rência, que tudo sacrifica à utili­
dade.
De fora nos vêm alguns singula­

res exemplos.
Em Avinhão, também chamada a

cidade dos Papas, sob o pretexto da
inutilidade e da ameaça de ruina,
alta noite, armados de picaretas,
alguns habitantes, que mais preza­
varn as pedras aparelhadas para
suas edificações próprias, que a Ve­
lha porta Limbert - «bíjou des rem­

parts» -, foram-se a ela e levaram­
-na em bocados. Levantaram-se in­
quéritos. Pediram-se punições para
os agentes de tal atentado." A pena
de' Jorge Rodenbach fulminou-os,
em nome do Passado e em defesa
da beleza, que se não defende por
si mesma e exige se empregue a

força.
Rodenbach proclamava: «Embal­

samemos os velhos .palácíos e anti­
gas moradas. Tudo que enobrece
as cidades íntercala um pouco de
ideal nas ruas e põe imagens do
passado entre as modernas cons­

trucões-.
Inspirado -neste mesmo pensa­

mento, o governo brasileiro consi­
derou monumentos nacionais loca­
.Iidades inteiras, como a cidade de
Ouro Preto (Minas Gerais), que se

me assemelhou, quando há anos a vi­
sitei, uma localidade nortenha de
Portugal, onde se admiram os tem­
plos e as obras de talha.
Vítor Hugo, do exílio, procurava,

por sua vez, deter a Comuna e as

tropas de Versailles, na derrocada
da: Coluna Vendome e do Arco da
Estrela, invocando a História e a
Arte.

,

Mas entre nós, Ramalho Ortigão,
Herculano' e alguns outros, têm
também procurado fazer-se ouvir,
no meio dos tumultos da politiquice
sem arte nem ciência.
Herculano, num dos seus opúscu­

los, referiu o valor da muralha fer­
nandina na defesa de Portugal, in­
felizmente sacrificada à sanha dos
novos «hunos» do camartelo.
E�creveu ele:
«Uma das mais notáveis obras do

século XIV foi, sem dúvida, a mura­
lha com que ei-rei D. Fernando
cingiu Lisboa. Todos julgaram im­
possível a sua edificação, dizem os'

O

da
PLANO DE ACTIVIDADE

Câmara de Tavira
Conclusão da 1." pógina

abastecimento domiciliãrio à cida­
de, 50.000$; pesquisas de agua pa­
ra abastecimento por fontanãrios a
Conceição e Cabanas, 45.000$. (Não
previstas no II Plano de Fomento):
arranjo e pavimentação da Rua 9
de Abril, troço entre a Rua dos
Combatentes da Grande Guerra e

o Campo dos Mártires da Repúbli­
ca, 30.000$; da Rua da Porta Nova,
100.000$, e da rua de acesso ao

Parque Municipal e Largo da Igre­
ja de Santa Maria, 30.000$; Centro
de Assistência Social Polivalente,
50.000$.

'

Também estão previstos o afor­
moseamento do Largo da Estação
do Caminho de Ferro, na parte que
interessa a Estação Agrária do AI-

rxcrLSIOR
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protege
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USE'TINTAS

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.
Traves.;' do Giestal, 4 - L I S n O A

garve, e o estudo da rede de esgo­
tos, de Tavira.

n repreIentatãO �O AI�arve
no 27.0, Congresso da Philips
COM o brilho costumado e aque­

le ambiente de agradável con­
íraternização que sempre sur­

preendemos.em tais reuniões, efec­
tuou-se em Lisboa o 27.° Congresso
da Philips no qual tomaram parte
os agentes do Sul do País da im­
portante organização. Presidiu ao

Congresso o novo admini.strador
delegado em Portugal, o sr. Carel
Frederik Teseling que exprimindo­
-se correctamente em português,
deu as boas-vindas aos seus convi­
dados e orientou os trabalhos da
importante reunião que teve como
principal animador o nosso velho
amigo Adolfo Martins, pioneiro da
Philips em Portugal.
Os colaboradores da Philips 'no

Algarve compareceram à reunião,
tendo-se dado a coincidência de fa­
lar, em nome da Imprensa, um ou-'
tro algarvio - o nosso director, o

que deu ensejo a que os algarvios
lhe dispensassem o favor dos seus

aplausos.
Do Algarve estiveram presentes

os nossos amigos srs. José Guerrei­
ro Martins Ramos, representante
da Philips em Loulé, Vila Real de
Santo António, Castro Marim e Al­
coutim; António Henriques da Sil­
va, de S. Bartolomeu de Messines;
José da Palma e o representante
da firma Arcanjo & Veiga, de Olhão;
Manuel Andrade Santana e Joaquim
dos Santos, de Portimão; José
Borba Martins, de Lagos eDavid
Justino de Sousa, de Albufeira.

=2:;;;: :,

H QUII�ra �e hoje
2

vagem, que, por isso, se conser­
varam, à parte, num recipiente.
Dá-se mais uma fervura e ser­

ve-se então sobre uma camada
de fatias de pão frito, rodeada de
cebolinhas, que podem ter sido
estufadas com a lebre, e de cas­
tanhas cozidas, aloiradas em man­

teiga.
O molho é, coado e despejado

sobre a lebre.

o �oce nunca amargou

Ovos moles - Tomam-se 500
grs. de açúcar, que se levam a

ponto de espadana, Juntam-se
125 grs. de amêndoas doces, mui­
to bem raladas (sem película), e

ferve tudo" até' cozer a amêndoa.
Deixa-se arrefecer e [unta-se-lhe
20 gemas de ovos muito bem ba­
tidas, levando ao lume o tempo
suficiente para cozer os ovos.
Isto se verifica quando a colher
de pau passando no fundo do ta­

cho, deixe este a descoberto. Po­
dem servir-se polvilhados de ca­

nela.

�uriosiôlI�ES "

Os chineses têm apenas cinco
botões nos casacos que vestem,
como recordação das principais
virtudes mor a i s recomendadas
por Confúcio:jeu (humanidade),y
(justiça), 'ly (ordem), tche (pru­
dência), sin (actividade);

*

Cada bolbo de tulipa dâ apenas
uma flor por ano.

e
.

agora nilo ria I

DE ATUM

cronistas, porque supunham, que le­
varia cem anos a construir; aquele
príncipe soube, porém, acabá-Ia em
dois. Os povos foram chamados de
grandes distâncias a trabalhar nela,
fazendo-se, aliás, todas prevenções
para suavizar aquela espécie de an­
duva extraordinária. A esta mura­
lha deve hoje Portugal não ser uma
provincia de Espanha, porque sal­
vou Lisboa de cair nas mãos de
ei-rei de Castela. Se isto se tivesse
realizado, o reino estava perdido.
Considerada a semelhante luz, a
muralha de D. Fernando era, talvez,
o nosso mais importante monumen­
to históricos.
E mais adiante, condenando o

derrube do ângulo da muralha, do
periodo mais glorioso da nossa His­
tória, para ampliação de uma praça,
ironicamente comentava:
«Homens gigantes,'como nós, não

cabem onde couberam nossos avós,'
pigmeus conquistadores de África e

da Índia.
«Far-se-á pois uma praça que se

--------- ....

não prestar para mais nada poderá
servir de mercado de hortaliça.'
<Uma pirâmide de repolhos subs­

tituirá o adarve, por onde, em noite
sem lua, se viam a espaços cintilar
as armaduras dos escudeiros ou ca­

valeiros, ,idos em sobrerolda a vi· precisa de um cemitério., dogiar as roldas dos besteiros do cou-
to da cidade quando pela terceira calcetamento das, principais
vez no reinado de D. Fernando os-
castelhanos a acometiam com gran- ruas e não dispõe de água
de poder. Ali no sitio daquela porta, pot á vel em abu n. d â n,ciapor onde o, depois tão célebre,
Nun'Álvares sairia nessa conjuntura MÉRTOLA _ A vinte e cinco
a espalhar o terror e a morte entre

quilómetros desta vila, e a dois do
os homens de armas inimigos, Ve- Guadiana, nas proximidades de Po­n.tia a lide incruenta sobre o preço marão, situa-se a povoação de Mes­da couve, sobre .o víçoso ?u murcho

quita. Habitada por um povo pro­das favas, substituir o gríto clamo- fundamente bairrista, honesto e tra­
rosa de Sao Jorge que eh a1J1ava balhadór, a povoação conta quasenossos avós, os rudes burgueses do 'um milhar de habitantes empre­sécul? �IV aos combates em defesa gando-se cerca de metad� da po­da Pátria». '. pulação válida no serviço de em­

Infe�lZ!11ente, o escritor, que. do�- barque da empresa Mason and
me o ültimo sana, com toda a justí- Barry, Limited, no Pomarão. Os
ç�, sob as abóbadas dos jerõntmos, restantes, vivem ligados à activida­
nao te.ve_poder pala se evitarem as de agrícola e são tão dignos de
demolições, que sao bem uma prova, consideração e apreço os que todosda Incultura das gentes e do nosso

os dias transpõem o Guadiana pa­desamor ,p�l� Passado.
. ra ganharem'. honradamente o seuQue a lição de ontem não deixe pão ao serviço da grande empresade aproveitar hoje ao que há digno mineira, como os que se levantamde conserv.ar-se na fortaleza de quando o Sol ainda não despontaCastro Manm.

no Oriente, para mourejar nas suas
J. Nascimento Moura

terras, e em paz regressam ao lar
������������������������������� quando as avezinhas se apressam

a recolher aos ninhos, ao sentirem
a aproximação da noite.
Havia longos anos que subsistia

no espirito dos mesquitenses a

ideia da reconstrução de uma pe­
quena capela, em ruinas, -nos su­

búrbios da povoação, no sítio onde,
segundo um conhecido arqueólogo,
existiu uma antiga mesquita que
deve ter dado o nome à povoação
actual. Durante muito tempo espe­
rou-se por uma verba que lhe che­
gou á' estar destinada, mas a certa
altura esta foi retirada, não se sa­

bendo 'porquê.
'

Um dia, porém, a

boa gente de Mesquita, como a tes­
temunhar os seus bons hábitos e

sentimentos, meteumãos à obra, e,
sem qualquer auxilio oficial, mas

com a contribuição relativa de to­

dos, esta velha aspiração passou a

ser uma realidade. A alva capeli­
nha erguendo-se no topo de uma

colina, a dois passos da povoação,
constitui motivo de justificado or­

gulho para os mesquítenses, Po­
rém com esta realização não esta­
clonou a iniciativa local e pensa-se
na construção, junto à capela, de
um cemitério, o que reputamos de
absolutamente justo pois o mais
próximo encontra-sé a cerca de ca­

torze quilómetros. ' Mas é evidente

que tal empreendimento transpõe
o âmbito de um povo de fracos re­

cursos financeiros, por isso se es­

-pera que as entidades competentes
reconheçam esta necessidade e lhe'

dediquem um pouco de merecida
atenção. ,

Também se espera a conclusão
do ramal da estrada n.? 122 ao Po­
marão e o calcetamento das prin­
cipais ruas, de que hã imensa ne­

cessidade, bem como de água potá­
vel em abundância. Quando o

progresso entrar neste cantinho de

paz e trabalho, poderemos dizer

que a Mesquita ocupa o lugar a que
tem direito, entre os aglomerados
populacionais da sua importância.

Depende da obtenção. de
empréstimos a aquisição

da Horta d'EI-Rei

A Câmara, se lhe forem conce­
didos os empréstimos solicitados
em Agosto, no montante de 6.500
contos, fará a aquisição ou expro­
príação da Horta d'El-Rei para
efeitos de urbanização; de prédios,
urbanos para o acesso e arruamen­
tos previstos e adquirirá terrenos

para a construção de um bairro
económico, procedendo à urbani­
zação de toda a zona. Além disso
electrificarã o concelho.
A aquisição da Horta d'EI-Rei é

a aspiração mãxima da cidade. Ela
.perrnitiria resolver alguns proble­
mas de' alto interesse, posto que
vendida a mesma em talhões para
construções habilitava-se a Câmara
com o repectivo produto a lançar­
-se noutras obras pelas quais a ci­
dade anseia hã muito tempo e que
são da maior utilidade para o seu

desenvolvimento, como por exem­

plo a ponte estacada de acesso à
praia de Tavira.
Ao mesmo tempo com a constru­

ção do palácío da justiça na Horta
d'El-Reí, como está previsto e apro­
vado, ficaria livre o edificio onde
se encontra 'instalado o tribunal da
comarca que devidamente. arranja­
do seria, ainda que a titulo provi­
sório, a futura escola técnica, en­

quanto se não fizesse edifício pro­
prio.
Trata-se, como se verifica, de uma

obra absolutamente necessária e

de uma utilidade inexcedível, para
a qual a Câmara empregará todos
os esforços e o maior empenho no

sentido da sua realização.
A Câmara solicitou das entidades

superiores a realização das seguin­
tes obras: ponte de Tavira e su­

pressão das duas passagens de ni­
vel; barra e porto; arranjo do cam­

po de jogos do, Ginãsio Clube de
Tavira; e conclusão da estrada na­
cional de Tavira a Cachopo.

Vias de comunicação
das freguesias

O plano circunstancia os benefí­
cios respeitantes a vias de comuni­

cação nas freguesias. São eles os

seguintes: reparações da estrada
municipal de Tavira a Santo E�tê­
vão (5.a fase), 163.000$; do caminho
municipal da Conceição (E. N. 125)
a Cabanas, 150.,000$ e da estrada,
municipal de Santo Estêvão à Luz

A povoatão �e MeI�uita
(Mértola)

Manuel Ildefonso Romba

V�ND�-S�
Um quintal na Rua' Camilo Cas­

telo Branco, n.s 58, em Vila Real
de Santo António, com 19,5 metros
de comprimento por 8 metros de

largo. Quem pretender dirija - se

a Manuel António Dias, Rua Oli­
veira Martin8, 55 - Vila Real de
Santo António.

(E. N. 125), 112.000$; construções
de um troço da estrada municipal
entre a E. N. 270 e Umbria, 100.000$
e de Zambujal a Tavira (para dar
acesso a Umbrias do Camacho e

outras povoações), 115.000$';Lfi�

- Não foi a V. Ex.a que eu bar­
beei a semana passada?

- Não. Estas cicatrizes são de
um desastre de automóvel.
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«Quem canta seu mal espanta»
Diz, o povo .. , sem razão.
O cantar vai da garganta.
E o sofrer do coração .. '.

MARIANO CLA'UDJO

Gambém na cozinha se

po�e ser artista
Lebre à trasmontano - Uma le­

bre fresca; 100 grs. de toucinho;
100 grs. de presunto; 2 decilitros
de vinho tinto; duas cebolas mé­

dias; 3 dentes de alho; L'raminho
de salsa; duas folhas de loureiro;
2 decilitros de azeite e 40 grs.
de sal.

.

Depois da lebre cuidadosamen­
te esfolada, lava-se com vinho
tinto, a fim de lhe ser bem tira­
do o sangue.
Faz-se um refogado de tonei­

nho, presunto, 2 dentes de alho e

duas cebolas médias bem pica­
das e meia folha de loureiro; fei­
to este, põe-se uma frigideira ao

lume com 2 decilitros de azeite e

coloca-se nela a .lebre, bem es­

corrida do sangue e do vinho e,

cortada em bocados, até aloirar;
uma vez loira, passa-se para a

caçarola do refogado, adicionan­
do-se-lhe um dente de alho, um

raminho de salsa e uma folha de
loureiro, presos por um fio.
Põe-se a caçarola ao lume, bem

tapada, e logo que o molho esteja
reduzido, [unta-se-lhe 1 decilitro
de vinho tinto; reduzido este,
deitam-se na caçarola 2 decilitros
de calda de tomate, um pouco de
pimenta e cominhos em pequena
quantidade. Rectífica-se de sal
e, quando estiver estufada, junta­
-se-lhe o vinho e o sangue da Ia-
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AUSENCIA

Continuação da 1." pógino

NA COSTA DO AL.OARVE
como para a do atum os barcos
adoptaram, hã muito, as redes de
«nylon», preferíveis às de algodão
sob todos os aspectos, e com resul­
tados mais satisfatórios.
As redes de, «nylon» usadas pelas

traineiras marroquinas são da mar­

ca The Hirata Spinning, C.o, Ld. e

têm constituido um verdadeiro su­

cesso, em virtude de aquela fábrica
do Japão ter conseguido, por um

processo novo de fabrico, aumentar
a resistência e a longevidàde das
redes.
Oxalá o Jornal do Algarve, que

tão acerrimamente tem pugnado
pela revisão e actualização dos

processos de pesca; possa conti­
nuar a incutir no ânimo dos arma­

dores algarvios o entusiasmo ne­

cessário para esta nova modalidade.
Com unidades de pesca apetrecha­
das como as traineiras marroqninas,
estamos certos de 'que o Algarve
encontraria mais uma poderosa Ion­
te de riqueza e .atenuar-se-ia gran­
demente a crise da pesca, que de
ano para ano tende a agravar-se
nos centros de pesca algarvios.
Com os meus cumprimentos e

agradecendo, se possível for, a pu­
blicação desta carta, subscrevo-me
com os protestos da minha alta
consíderação e estima.

De V.
Muito atenciosamente

(a) José Alexandre Pires,
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Quem escreve estas linhas, hã
muito nutre grande curiosidade e

verdadeira paixão pelos assuntos
relacionados com a pesca e tem-se
dedicado ao estudo dos mesmos,

Hã cerca de dez, anos venho insis­
tindo junto de alguns armadores,
tentando demonstrar-lhes que Por­

tugal teria grande vantagem em

possuir traine iras apetrechadas
também para a pesca do atum.
Armar devidamente um atuneiro
torna-se dispendioso, mas equipar
uma traineira para aquele fim está
ao alcance de muitos' armadores.
Em Marrocos, muitas traineiras,

devidamente equipadas com redes

especiais e viveiros com isco, de­
dicam-se, durante alguns meses do

ano, com rendoso aproveitamento,
à pesca do atum.. Quando assina­
lam a sua passagem, suspeñdem a

pesca da, sardinha, substituet? as

artes e vão para lã das dez milhas
da' costa ao seu encontro. O atum

pescado assim não é peixe de ar­

mação. Estudos feítos x;t0utros pai­
ses levaram à conclusãó de que se

trata de atum de direito e de revés,
que passa longe da costa, num am­

biente próprio, numa ãgua verdosa,
chamada «ãgua de atum», O peso
do atum pescado aí oscila entre os

4 e os 150 quilos, e a pesca é efec­
tuada de dia.
Tanto para a pesca da sardinha

(CEMA PROCESS)

é o calçado que lhe dá c'onforto todo o dia

UMA AUTÊNTICA NOVIDADE'
oalçado de cabadal com sola vulcanizada

PARA HOMEMeCRIANÇA

4rmais baret» PORQUE dura 4 rtnais.
ESTE SEGREDO E O DA SUA DURABILIDADE OBTEVE ENORME ÊXITD
em Inglaterra, França, itália, Alemanha, Áustria, Holandl, Espanha,
Brlsll, Argenllna, Uruguai, Venuela, Costa Rica, etc.,

AGORA EM PORTUGAL

UM FABRICO DA:

�. I. [. - �otledade Industrial de [altado, t A. R. L.
S. ,João da Madelra_

DEPOSITÁRIO I

FRANCISCO PIRES GLC?�IA
Pua MIIIUQI l10mbarda - J'VI<TlM'"

Aceitam-se depositários 'para as localidades ainda vagas


